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MMrita. Jttetnbtnci&i y TaOereu ESCUDILLERS «jLAKCHS. 3 bi»^-Teléf. 630—laancios y SoscrlpcJones; PLAZA REAL, X 

OBSERVATÚRIO METEOROLÓGICO D E L A UNIVERSIDAD.— 16 do Julio da igiS. 

' ZDÍCD 1 ""^"ESTADO DIRECCION 
D«. TIHKTO 

TEMPERATURA 
A LA SOMULÉ DKX. C1I1LO 

Despejad» 

OBSSVACÍOÑS 
rAITICOLA»! 

L L U V I A AGUA 
• TAPOtADA 

VELOCIDAD 
DU. TIBXTa 

2Zfl 
Uléastia*. Cl ima 

Sol 4 I Í 
8 « ¿ e c 182 

" W II JIM 1̂  
Sale el sol a Ue S'Sl.—Se pone a U a S'22.—Sala la lana a las 2 35 tarde.- Se peae a las 12'44 aeche. 

SANTO D E L DIA: San Aleje y tautaa Marcelina y Donata 

- T V * -

I B L E H Ó R R A G I A 

(PURGACIONES) 

oor crónicas y rebeldes que sean se f a f t f i o f c í í / j l T i n C n f n n á ^* curar i por ti 
curan pronto r«d¡cal' eme con las W l U B Ü l O U13I U l « U U I i / l C . solo, sin la con-
sulu f¿ ¿uía del raedieo y nadie se «otaeari de su enícrenedad. Basta tomar uoa caía para oon-
rencersede (lio. — Oua A pefeus. J , V I U d s t , rambla C a t a l a t e , 36 J . a a ^ a i a , i a m ­
bla « 4 U>> ^ l o r M , M i P M n t a e U Oalort , PrtBoeM, 7, y principales farmacias. 

TOCACIONES sean, se curan 
la medieaeián mis eficaz, cámt 

6 8 Í D E H 5 R I Í S H S R O P I S O B P 
3a y económica. S B O A L A , Bambla F lorea . 14 

todos oyej^i fa 
profeauo N o n a & s s o r d o s , 

I t tSO«áospráa ica Cl(aic% cura & tod» edai i y par «mnico sea el oaao, la s o r -
Iflon y tunlUos de oídos que p d r a a ^ i r . Uso I n d i , m p«Sti.ro y de a c d ó n ra-
I g M al árgana auditivo, sensibiliza y v lv i í lc» ^ - « n aHrceteua: 5 p t í a ¡ Se-
ICalá; Vidal y Ribas: Bosquete Albina y eurea. 

- k L B S S E O H B T O S 
¡Mjtanler.tes modemea sin dolor. — « c m b l a , L l a a o de l a 
l'otre calle dal Hoípitaly Sao Pablo. — D e l l a l y d e S a d -

A » , t i f i a s 
. S A T R J Z -
a, atunero 

ftft J \ d é % * 4% A B»fsrmo<5a««iae lBiH9l y««I<w « r g r a a e i 
1 1 M | senltaloB. Consalta ds 11 y media a 1 y d<i 6 
" ¿ l i a w M w M v M a 7. Calle TBllsrs. mimero ¡«i eatraaueía. 

I f i l t a P P n rfn l i t e n i f l n e Se cura con un sólo frasco de AÑTTCATARRALde 1N-
l ^ a i a i l ü Q ñ 1 0 5 R I I I O S ÜALACIOWESBORBONET. C»rder í ,44 ,yDr .Sega l í . 

'íbrlca Relojes GIROD H ^ ^ T á S í t í ^ 
- ^ • l a s r u í n a s d e m i c o n ü e n í o . 

i pared. 

D a venta ea este A A m l a l a t x a e l é a 

m m ñ 

I N C R E Í B L E 
79 

ñ 

7» P T A 8 R B C A L O a P l a n a 
H E G A ( . 0 a * 
K M A X I O l e • 

•ALO t a 
: ' ,E0 4í.O 10 
I t B « A 

> B t7S > 
B B S0U > 
D S 300 > JRítSAIX» I S 
M a s U e s p a r a d i s c o s a 3 0 p í a s 
D i s c o á F ¿ D A 8 a O p e s e t a s . 
N» aaaaprar ala vlaltav ootm easa, 

eaa aa l a máa barata dal xaundu 
KBPARACIONBB D E t-ONOGRAFOS 

BCONOHICAS 
T a l l e r s . 1 6 - P l i o n o - H i s i D a n i a 

E S P E C T Á C U L O S &~ 
S A T R O S 

tiiníe del taeer nullido: 1.aLa 
LA ROSA de VÍVÍÍ, 

radas lea loesü'ltdec — 
líkliea- - Lea ut tm 



PAt i . 2 r t I l tT.tmO—Miérrnlea «7 te Julio (lo 1918 F n i C I O N MAfiXWA 

G R A N T E A T R O D E L B O S Q U E 
KTemporatli de verano. — Inauauticlón jueves. 18. con la ópera en cuatro actoa del inmonal VERDI 

Por loa eminentes arllatat 
P A U L I N A 

X 1 3 A . 

A L B E R T I N I - C O N C H I T A C A L L A O 

A M A D O R F A H B A D A S - J U A N V A L L S - H T A I I U E L H I A S S I A 
B E R T R A N A L F O N S O - D i r e c c i ó n , m a e s t r o P E T R l 

Treinta • dren profesores de orquesta —Cuerp j de baile —Banda en escena —Veinticinco coristas — Mía de cien personas en eacioa. — Ella rem 
KyAS¿n,d^.^iIL^,5,rSl.?*|.8rVD,de/c,jn,f,c'n,ia'',.'Í ' i a V ? ^ • " í1?,-'ien el BOSQUE - Detalles por carteles - Tranflaa «ralla - Látalldadaata L» FORMACION MUNDIAL Raictla de Ha P orea. 16 —Teléfono 4 Mí ^ 

E l m á s f r e s c o e h i g i é n i c o d e d a r o e l o n a . 
Hov miércoles tarde a las cinco y medí» programa Quintero 

6» . ex Sltto do Gerona (irr 
Itlo a a Oeronn s Lootura 

T E A T R O P O L - I O R A M A 
C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s d e A N T O N I A P L A N A 

- B l amor que uasa (dos actoa) y Lo o tora y escritura (un acto)—Noche, a lia 
flez E l S l t ' o do Qerona (ires aciua de rían coniinua) y Lootara y • •nri tnra —Mañana iusvea tarde matlnée de Modn y noebe. Moda aelccli u 

19. noche estreno en Eapada de 1 ooorltupa • •Viernes 
L A M A S C A R A Y JEt, 

Boclonente y sensacional aaualo de actualidad. — Se deapacha en contaduría 

la farsa satírica en tres actos de Cbltreli I 
R O S T R O w -

^ T E A T R O D E L A C O M E D I A 
COVPAÑIA DE ZARZi El. A Y OPERETA dlcijlda por el primer actor Csrloa Garrida v el maestro concertador Domingo Perramdo, de la om IM 

man parte las primer'.s tiples PRIMITIVA \ IliiilLI y CARMEN L< >ZADU -Juevei. noche • las nueve y media debut coa las zarzuelas 
O A . R , 0 • O L . E R - A . e U O S O U - A - F O S O - i O ^ O - R A-XN 

P R E C I O S E C O N Ó M I o a S , 

B I W S M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S 
Hoy. miércoles, flrsn éxiio TRIO SENbLAQ — Debut de loa célebres bállarlnes 

T R I O M : B : 5 C I C 3 A . 1 T Succés M. succéa de 

Sflbado. debut de KÜBLEDILLO. rey del alambre 
- A . s v i n . G i o n . O - . F a r r e í i o 

C R E S P O 

Hoy, miércoles, T A R D E , a lis cinco, NOCHE, t las dio 
— - w » SELÉCTOS Y VARIADOS PROGRAMAS — — 

" M I L A N I — ^ f i í r l u i V a » " C O R A L I T O 
proyecciór. de notables Exilaz» de loa no 

pellculaa de estreno tablea artistas 
0r»: suooea do la eminente artlata 

Lxlto éxtrsoriiinarlodela Sentll ESTRELLA DE VARIETES 

^ L O L i - A . J M I O K T T E S * 

Y P A S T O R A 

.VaBan». |ue»ei. debut de la 
eminente bailarina española r 

E n b r e v e A D E L I T A L U L U I M P E R I O 

• 
G R A N C i N E B O H E M I A Y G R A N T E A T R O C O N D A L 

Hof. nlércolca —Cirandes y esplénilldoa projrsir.aí — . Actualidades Querrá- —•Revlata • irá/ica • — -La senda del reocor» — iReapetad la coclnfrŝ  
masnillce película de la acreditada 
marca iiala-8 'jornada f última i e «A la caza <!•* los M A T A aubmatinos. -Xtí A f ^ i A C ? 

4̂ 1 a • - — w » 'o - - • • ^ i av a - t̂ v â >iut« ubi t a • •IVCŜ CitlU lO \,l/V'i'*'- — 
U O S R A T O N E S G R I S E S 

f la aesaada época de la colosal película 

Mañana 
E L C O N D E D E , M O N T E C R I 8 T O 
jueves,proarama nuevo seis estreñí^entre ello» 3"época del .. ,, , . ,_„, ,_ , ., , , • „ . , , . 

J E L C 0 2 T D E D E M O N T E C E I S T O 

T E A T R O S T R I U N F O Y 
Mu;-, mlércole'.. 17 de lulio. -_Prosr"n« deíran 

E L CONDE O E MOMTECRÍSTO, 
Exito aiempre creclenle de la mi2 

nifica pénenla en ocha épocas 
6 , 0 0 0 w o l t s - f i V o t t e r l S L o s r a t o n s s g r i s e s - L a m i u s n 
T o c o s l o s d í a s e l é x i t o d e l a t e m p o r a d a : E X i C O ^ 

írandloao éxito. 
• •época, 
titulada E l t e s o r o de M o n t s c r l s t í . 

ue no tuvo c o r a z ó n , \ f & & ^ ¿ g ^ n ú £ & 
D E D E M 0 2 T T J B C R I S T O . 

P R A D O C A T A L A N . C I R C O E C U E S T R E „ „ , 
Hoy, mlórcolca a las nueve y media noche - UUiuioa días de los CUATRO EVANS (AGUILAS HUMANAS). - Exito de la eacultoral SQNA- MAR» 

Rita, rlaa con loa CIOKI.S PIPO y SEIFERT y I LAX DONI -Nuevoa trab«/na por ,u¿5c°n¡2"fll,nt,,I . HIIM» vac . . . . „ ,„ . ,. ullil 
Jueves, tarde, tnalinie infar.ill con paseo a loa r.ifloa, — Noche, benellclo y despedida de las AQUILAS HUMANAS.—Servicio :de tranvías l !• num 

Despacho de billstea Plaza de Cataluña. 8 —Vleraea otro debut. . 3 

Hoy. miércoles 17 de,imlo ' SESION CONTINUA de 4a 8 T . A A « f t l l V n l a H S - U ^ r r a d f t r í T f t r e í i S l l C i * tarde y de a 50 roche en adelante-'Jltlmo y dcllnitlvo día de J - i a » p e i l C t t i a S 0 . 9 g U w C í a a 9 p i O 
^ a l e m a n a . ^ / ^ í a V l r ^ V o 0 , " L a I n d u s t r i a a l e m a n a y E l s u ü m a r l f l o ra8rcaní8o _ 

M^flana^uevea. DEBUT d e x i T A N E S C A ' " S ^ l l ^ J r L A H I J A D E L O S D I O S E S N o t a : notable danzarina Inglesa c LR£c^uirwtBS¡ 

ORAN CINE DE MODA- - Hoy. miércoles, «atreoo ACTUAUiJÍ 
DES QAUMO.NT - Ultimo día NANI AS, drama emocioj-snie =r, . 

. do en la lamosa otra Irancesa — Ejato LOS RATí)>F.S QRiSt-s . ' , 
úlilino eplwolo (lia de ie serle)— Orai éxito d« la reprisas LA SEÑORITA WASHINGTON, gran éxito de la slmoéilca Margarita Clare* lu'u 
día) — Mafias .̂ 4 estrenos: NiNiCtiE. por T u M Kaa^ay y uusuvo Serena, y la • epi.iso de éxilu mundial LA MUJER DE FUEGO-
S A L O N C A T A L U Ñ A 

http://-A.svin.Gion


Kprcioy MASAWA BL D n . i m o — M i é r c o l e s 17 de Jal lo de 1918 PAO. S 

Hsr oiocoie» gfaa«ea rESTI ALES larde y « «.fc ôa aou*o del benetlefn V deiMtflda •! li U! * «lanéüca «aacioalita • teiiarlna 
A J O R - A . G O R D O - A . 

„ro«ii<»o parW fcoaor a W beneficiada entre uiroi Inn ilcnlentea ndmema que ahernar«n entra t rda..» iioctie: T t t m F R E M B Innolear», 
ranMKN V I ' B N - p y «M • m , n o '.' L l N c»»to y baile-JUAN K L DORADO, notable pmlMorde vu'iarr* - DORI TA y SIL.-

canclonlaia f bailarina, 
etor de la orquesta da 
událnees. acompaBadoa 

l rnflicl • de la* emplmaot •eSnea Roca Pol v Qouzálei. 
d ía* ' debai de LA IJO ITA » de LES MAl.AT/OFP 

K U R S A A L - I B Z S - P A . B K - R O Y A L 
rtr... ralírc it . «a»-U»e«> faop andida ptojr.iM de TVT A IVl'P A G rcdnooión de la ti. ra..sH noeela de EM LR) w tf^k^S 
! mu L lotMaaa "o» Aciunlidnilea itam-mt I H n L l 1 1 \ ¿J y ZULA atajiaimlmenia Interwratada J U a % - * S 9 
X O Ü V T X S S O F « . Z S I 2 S ^ r i r . ! ^ ^ ; ^ 0 ^ - E L C O N D E D S 
mmf\ mM * " t • • • • ^ • f ' * 1 ' *»0ca. -El Iraaro de AoniecrUio- trandlt.aa í tom'.t t novela de A . . . MAS. de «ensadoaal e I aleros* nía 

fcWniW • • * artamento t aobarais rreaenuadn — tiBORQBT V EL TALISMAN, coailca de fran risa * la lloabada 
•c e i aovefabiavioaraRM - V.Una luatea aeioaal pregraaa da aalrwaa - NlN.CHE. CADENA. EL CONDE DB rm _ i . . Bola- ar«e > ..«c e i aoaarabie vioier*— 

ECR SrO 5 * dpuoi' PANTALtOfl NO CONOCE BL VICDO y otraa 

> A l A f ^ t T ^ I M S T H G R A N S A L O N D E M O D A 
» J ^ ^ k f l > W l ^ ^ ff • Q a a Hoy mlércolea eâ la-ndidn progmaui — salacalo iadoa aalreaoa —-Aotaalldadea 

« • • Q K a r a» • • • • • Oeumoot' —ReMala l>T«llca-- Reapatad la oeotoara—<A ia cau da loa aabma' 
i • ( S i m a r S o n e m i e , i tlnoa.- ctae. » !rlma loriada de 

I I ^ O S « A a T O r ^ l E C S G S t X G I J Q S s » - M A N T A S » K ^ ? ^ 
|a.rc. uaia - uiaa «Mía a« . . pcltcala • tiaaBKflcna Sc^xig^re qiae no es ctzial 
I ^ ^ V e n ^ - n S í ; - . 8 , ^ E l p a g o ^ . T . - V a ! " N I N T C B C E ^ T a d e K a s a y G u s t a v o S e r e n a 

-4 U A N A - A R G E N T I N A - E X C E L 8 I O R 
Hoy. miérco ê , grandiosa programa y aslreoo 4a la seria O U U t B A B D B O P K A 

Eitrao d>nari» 4xhe te 
ialcresanle t«r • de ocho 
t is ciio>, i«g in la obra 
* - a t (£>H0 Di M \ S EL i i 

EPISODIO SEGUNDO 
— S I t e s o r o — 
& • M o n f e e c r i B t o 

Grandioso : I o de la 
traadlos* 
•rgu mentó I 

•- I o de la crino5» serie de I K ,i¡o col ><.al de 11 pro- | Ge 

M«!£!?J2S I na j í tasT I u 
j»ndiov) cii'.o de la pe­

lícula 
Colosal éxito de risa con te 

cómica el nía 

m n m i m m i bishím l a m \ m 
KaAaaa, jucvM, g «n acontecí mié ito artístico. —Oolasal Drogra na de escogidas películas.—VSVXO'IB, por Tilde Catay, Gustavo Se-
'•ni v "amilo de Riso.—Eta O O V O S O S M O J I T u C B i a T O , apnodlo i»rc*r«, tiuriado B l OAstropa. por L. Mathot.—OADBBA 
Of Oiana ivaracae.—EL P A O O . por Be^sie Bsrnsc Je .—ITBA O A B T A U B B B B T B . — L u a e s , el aeoatecinisa o más grande de la 

temporada.—¡ueves, a3. gran succis. 1 ^ O O B Q l i i B T A O B P A iXS 

^ V S R S I O N E S V A R I A » 

I C í r v Q c s x i a r c a t a u r a a t C A S A M O R I T Z - Í ^ A X ' ^ - ^ ^ « ' l a ^ ^ * * ^ ' » 0 ^ ^ 
riaaa Sopüivoda, 1«3. y MunMaor a y a - Telófono X,e4a A . 

— Talaron» A I «a A -Todoa loa días AperUlts Snoaarafr 
« c — AtraeCtsaa Se parra — Oiaars archesla da S a 11 ata — ! • « f S T A U R A N T B X C E L . S I O R f ^ - f ^ r T ^ i 

A 1 1 i a s ptaa — ORCHEBTE SAI 

i-AS P L A N A S 
SAHQINES. 

OuAol-rtsa f x m g m m » - rtAlana B e r é - Tranes hasta U a U ' S O - T a l é f o n o 383 H . 

B O B I N Ó R E S T A U R A N T 
*** ' • 5 pesetea Especiales par? v?rá^i6- R ' ^ i e ñ ' ^ o ^ í u a ' y ü><vr> dáoda >i«'da ra a 5 y'da S a l í por al prnfeiar O S O C H A R I . 8 K V 

kMBA - AUIOSA t la eaoíatrica bailarina ^ . U O O r T„ . y laa hcrawaaa babarinea R A O H U . - • S T E R - A MBA - AUIOSA y la eaetatrica bailarina L U S O r 
J Qdaa lea dlaa AparlUla el Ssupera Tanfo — B» aaldn « i s Mal»ndldo y enaforbHlMa «• «waalnxa — S»«ÉCI» de prfoer ordos a la carta, 

m n x M O O B R B — - -r< l a A N B s B A L V A O O - O C I . o e n n o — 

J K ^ O R T B » 

¡corrido centro de recrece — Semaclonales airacdonaa — b»y, mlércolea en !a plaza da la Cascada tercera velada del freo l-rnao Interoaafaoai do — I y ^ ^ r i i o centro de recrecí - Sena 

5 . I f e H C M - ^ s de inacrlpctunea abierta basta «va etapletao loa eoaibatca) — Coacterloa band» laferter'a VerOara — ORAN 
IN ESTELUIR - Qalnteto .dONMArrV - Caté raaÉaafaot y baaoueaaa RECIAS — Durada. 10 eénUona — Todas 

QRECO ROMANAS — Mata na juavea. «ciada catalana, aardanaa par la ooola Barcino lacbaa flraco roasoaa concierto baada de 
te yor primara taz oo EasaBa orlalnalUimo 

T o r n e o d e J u a t a a a c u á t i c a s 

JARDINES - OMdaa atrácelaaaa aseilcaDas — 
\r,.pa!« ratfamM CABRO - C w d 

1 ^ . ctnkr RaU»., - «iiciila* ft'aaaa - A ^ R a a d - Caaa eneaiiUda. t(o, - Caatao, 
, - i rtMnnot CABRO - Cosdmaa baada e-iad-rei de Marida — Entrada, 85 cértiiaaa 

V LttSPtaaa de CaialnAa a Twó Pork toda la noche {apo asai - PaUlnal Ua - Ceaderl» banda militar t t t t m (esta os 



'EDICTOS - m i u ^ a ? ^ 

B f i O S l C - K A L L 9 

Q u e d a s a s p e n d i d o e l e s p e c t á c u l o h a s t a l a 

: : : : : : p P ó 5 ¿ i f n a e s t a c i ó n d e O t o ñ o : : ; : : : 

E D E N C O N C E R T - - Píeplsiarlo. m m m m W \ 
T o d o s l o s d í a s , t a r d o 7 n o c h e 

L O S G A F U - U S E T 
or l f inBi s s y aplaadidoB daotlctas l a e presentas cada d í a 

nnmeroB nuevos 
Lonci. DEBUT exlraordin^rio del oviclunido núraero de c*nto f baile 

C a r m e n V i c e n t e ? s o h e r m a n o I n l m n 

A part i r de hoy, 1S de Julio, r e g i r á n le í 
• IgMente i 

P R E C I O S D E V E R A N O 
p a r a l a * conetunaolonea asnalee en 1 » 

butacas de platea: 
T a r d e s d e d í a s l a " ¿ 2 ^ % p á n t c 
b o r a b l e s y f e s t ivos , W W UOHlO. 

l o d a s l a s n o c h e s , 1 J J J j t l 

Todas Iun tardes d* 7 a 9 y «¡2 A P E R I T i r F TANQO — NOCrttí, a O U P B R TAOARtN 

M A D R I D C O N C E R T 
E l loca l mas fteeoo 5^^2¿J¡¿!L¿LBSS-M2M¡¡^™«M»«»^— 

H u e l o - H a l l de primor ordea. 
M a r q u í s del Duero, B6mere 100 

T e l é f o n o 4,638 A. 

Granaos ocnolertos.tarde y soohe, por 69 B E L L A S A P X I S T A S , 60 

F-uMo de laa iiai^itj:ai «rtiitat 
BOMZITA—JUNGA - T 0 3 C A 

Coioial éxito del famoso duetto 
Italo eapaltal 

^ ^ T ^ u ^ l i t t ^ 0 ^ | * LES T O S C A B R E S C I A N I * 
NINCHI S ' Q R I I V A - O R E L . L A N A V 
— — BOBIANITA - O I T A N I L L A : 

— T R I O L I B E R T Y 
ball«rli!e8 InternacUnalea 

— M A R I A M O N T E S — 
caacadora de aires rc¿I males 

\ C O N S U O S O 
I Emocionante l o ó l a entre e l hombre 

y l a flor» 
I — Candro do costumbres h ú n g a r a s — 
\ ~ ~ CONSU.HACIQN USUAL 

S T O l o h a s p o V N i N C H l - q S A V A t A \ S O C J Q 1 7 T I M O S 

M E R C E D E S A M O R O S 
semal eoupietlata y runbisti 

B á b a d o p r ó x i m o 

R U M B A S — R U M B A S -

Fles iaa todse los Oiav on las 
- G R U T A S D E L , F O V B R 

E L M U S I C - H A L L MÁS I M P O R T A N T E D B E S P A Ñ A 

T e l é f o n o 8,029. 

Coatinnoa é x i t o s de 

R e Alonso - D u r a n - S e l i í a 

C i i e n s a - B e l l a L i r i o 

C a r m e n de T r i a n a 

W a n d a K o s l k i - M a r i G r a c i a t 

E X I T A Z O d e 

E M I L I A 

O U C O E S D B 

n o » * s X 3 3 7 x 
H o s a r i t o A l v a r o 

Todo» l o i d í a s , da 7 a 8. 
A P E K i r i F - D l N E B - T A U Q O 

a m n w m i a * a a m m u u u * m m u m m m * m m n u m 9 9 U * * * * i 
P X J B J L i X C O S - RIBÉ-LLHDO 

S o o i s c i a . a A v x & n í i x i B . • 

I V E O X J I ^ I I V F t O C r C 3 - E 3 - T E L E F O N O 4 . y * s - A - Z S f J S r f 
Exito enorme de la genial canzonetisía t C 3 - r a , n . © 3 C Í t O C L & MATILDE REPARAZl Guerra, Charlto, R'quelmes, Corfn. Gr»ndc?ly. Mercedes 

Arte Hlegancla Hermoura Rlgi Ttt'iiarlo Etreiso rep;rtoflo ' R a m c l , Irma y EtCUHUrai MaSCOta-

C O N C E R T S E V I L L A ~ I P O P U - L A K ' R O M B R I T O 
EXÍUIQ de loi APACHINKT<. POP T.AR ROMERiTO y HERMANAS MAKOKI - Juexe» GRANDIOSO FESTIVAL . 

/~i r > / I -BT / i A n n A T % r \ T r \ — B A I L E S CON O R Q U E S T A TOOOS L O S DÍAS, T A R D E Y NOCHE -• 

G R A N L A F h A P O L O - ^ f 5 r ± ^ N £ g | i i g M c A l 5 ? o ^ R \ % l ^ ^ ^ 

( T R A . N G A F E C A T A L A N I f i i ' k « a i í i flfi "aoaa i V M c « ^ 
I B K B M I g B B B B P B B H B S B B B > I B » B a T | g B H B B B B » B B Í Í l a P B ' W g » * a a j B B B B « g " " " ^ 
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Q-ran mua io h a l l 
Colon! txltt de MMCaenltiirile* rnakiutt 

E»ta»»«l - A l d a - Vmty — B t o j a a a 
Estre l la ño C a r t e l a » y 

L A A U G E H T I H I C ñ 

T a - . O f o n o a . 4 a s A . - T . - - * 

K o y Z S J B B X T P cJ « l a s a l n a p a t i o » » 

C l i m í f a - H g i a d o r a - E s t r e l l a - D u q u e s i í a - Carael la =: y Trini Herrero 
Alagro» y B ' a o l ' - c » ^ r a n f l a v l U . . per P B r i T O BANZ - ANTOftXT* MADRID - L O L A B U K K O - J U L I A i T o r i ^ ' p Ó I o N l o 

y «tOBg. — Hoy, éx i to d d tango del C A R A C O L 

I O E R T 
K u - q n á i flol Onero, 106 y 103 

Eilto: J U L I A g g P A M A I nxtto áe t» geirlal caaionetlata • "Grao iuccés tfa la hermaaa eoníletista 

PILAR FRANCO I ELISA POfflAR 
o o N o i B s r r o C O N T I N U O 

d* trae j BMdla barda s uno y u e ú l a n « « h * 

hñ C I B E L E S 
HENDIZABAL. 11 — T B L B F O N O 4 , 1 4 » A. 

T ^ S A U M s S 2 T B i s H < 6 w H E I M 
B O V E S C A en su wpel de SÜLTAWA - H n a . D E L AMONTE - Hns», A R G E N T I N A S 

por laa aefioraa A F R I C A 
TOHAL1TO — SARIW 

y la sin riya! parí 
da baile eapaSo 

Elenco 55 LO! 
o^» ar t i s tas 

E s s in d i s p u t a l a 
bel ! z a s — B a i l e s 

C A R T A G E N E R O S Z t ^ & r s & W ? ' 
iSuiendoae <S«NZALBE - HOMERO — MIRO — MORA 

1IDS188 pa lac io d e d e b u t s . " E m p o r i u m d e 
O i o d e r n o s y d e s a l ó n e n l o s i n t e r m e d i o s 

M u a i C - H a l l C l © M o d a — T e l é f o n o A 1,778 
A t f a . r Q . u . 6 a d e l D u o r o , e s ( P a r a l e l o ) 

Exito da las «uplet letaa 7 ruin blatas 
D E A R t i E — A E L I S — E E ' X E S 

N A N A — P L A T E R 1 T A 
C A T A L A - Í T E R E S I T A C A T E L L O 

J L O R I N D A — A R A B E L L A 
7 N A C A R I N A 

Ovaolravs a l a ? proi o ta aaBsonetlsta 

^ C a r m e n ¥ 

d e O - r a n a d a 
- Lr^Mi t,,A-.>n'e -ron festival « a fcojaar del daett^'""!! M A R T B a 
_w'*'*>^'fai •»^»»'** ''»«'fcd ta» ano «a han o Tronido | 

Aplausos a l dnotto 

B O H O - E - S O R E l * 
Mañana, D E B U T da'.laa oaazouetl&taa 

y rnmbiataa 

Hermanas B L H H Q U I M S 
P R O X I M O A C O N T E C I M I E N T O A R T I S T I C O 

f 

AS.-.LTO Z9 =. Toli:"Oi-0 4 847 
Mailana «debata, 

enira eiloa ALICIA WAGHER 

Todoa loa dial da 6 II» ag l i j * «e 12 a 4 vela-
aai seiectaa en el CA&.ttSS BE '. ER.ANO con el cuncuuo de ?Q béWtfan^fflatEa f todas 
— la» artiataa á^T» cía» 
\ lernea príxlmo. VELADA EXTRAORDINA-
— — RIA. — Fteata Típica Sevillana — 

Dnrante la temaorada de verano. • partir de 
boy el precio de la consamacUto nsual serd 
— — per la noche — — 

Efi M i m s , 7 5 M m 

o 1 3 1 3 o i x r * ™ n ^ m r i ¿ & ñ i ^ i * f ; ^ 
, Todos les días Urde y noche fifandes coocífltitoa fttir r.amemo eleteo artislic^ francojlalo eapaBjl. 
María Albareáa, Graiiío i ñ Oro. Saslía Ferrelr». «laa ás í u m , Saníafé, Malva-Rtsa, Mari-Carmela 
¡^•••••••••BBHaaaaaaHaHaaaaaaaaMaHMaaqBiMaaaaaaaaaaaMaBBqaaMaaaaM 
uoyate la letnaarada tfe verana loa P H E C X J S de laa oonau«aciónea son anmamente acondmlcoa —Sonper Tanflo de 7 a 9 en el espacioso y ver.tila 
•o KOVEH. — REFUTADA ORQUESTA, compuesta por notables erofeaorea del SlndteaW ¡Snaloal balo la acertada dirección del maeetro RIBü 
^ — • . y . , . TOEOSLOS D l A S r ^ ^ H ^ S D^L'TS ; 

£ 1 r e t o r n o d e l a o f e n s i v a 
í l « í e el 21 de Marzo, fedha de i a prlme-
^ofensiva, el ejército alemán se oealrae 

i mes, recoge íueraas, templa los múaou-
7 vuelve a lanzarse, tozudo y brioso, 

¡as líneas aUadas. Asi. el 81 d« Mar-
'7 ti 25 de ilayo -y et 9 de Junio, y antea­

rá' 15 üe Julio. E l inunde ae cemnueve, pa-
'la&« días da emoción infllnüa y, p*eo 

iií1*0' retorBa la sereolcíad, «a vuelven a 
líneas y esperan a qua pase un 

y> mes, portador del otro arranque, 
a^aos en al ju«to medio del verano. 
, ^US|li3 a los alemanes dos meses y me-

bonanza »era manttirar bajo el oleic 
P ^ 0 » - Deapute Uesarín las lluvias, el 
fc~¿¿7* WaMrtoo de ios campo» de bataUa, 
Jfc¡Dtt Xoio- i H t r í n tos aaartaawM. Otes 

mi] taabrea dtaamiiarcareu el par 

sado mes do Junio. Da â -ful al otoflo, medie 
ralKóa mis da yanquis ae sumarán a los 
franco-británicos, y al oquiilbilo da loa efec­
tivos será restablecido. 

Pero, entretanto, los alemanes avanzan, 
capturan miles de prisioneros, recogen cen­
tenares de cañones. SI, con el zarpazo st' 
llevan carne. Lo inevitable. (Las farras, sean 
germanas o francesas, haoea siempre pre­
sa. ¿Y quét i Qué ocnslguiaren en la ofen­
siva de MarzoT iftnó en las da Mayo y J u -
nloT Curvar el frente. Pero, i e ra esk la 
finalidad, esa la eolucito, esa la reeta pr 
yectada baola la victoria? -Cafla ofensiva 
parece eenflmar «1 íraeisa de la qs^erior. 
Amiéns no puede ser paralelo de Retas, el 
ChaleftU-Tbierny ile Armíciidres. 

SerenU'áO, «m^og, fifiranldiU enle tos 

comunicados inquietadores, loe avances apa* 
ratosos, les presentimientos melancóUoo», 
laa burlas villanas de los adversarios. Pan 
sa el cortejo de las raoas magras. Siguen 
las horas tristes que cortará el otoflo. Por-* 
que Alemania envida temeraria, pero es estsl 
una larga partida Que no acabar* tampoco! 
en Julio, Esas ofensivas son restas de bota* 
bres, y lo hacía notar un critico gennanó* 
fllo que dudaba al Alemania persistiría en 
la ofensiva o s i se acogería a una ofenaiv«| 
proveohoBa, restas que se intensülcan anís 
laa Bomas de combatiente» aliados qua traed 
ala Interrupción los antigües barcos da M 
Compañía hamburguesa. 

i L a ofensiva 1 ¡La ofensiva 1 as va grta 
tando por ahí. 81' l a cuarta efensiva. X m l 
hay que tomar París y después destruir lod 
ejércitos aliados. Para esto hay un plazo* 
SI la vioterla «disoluta alemana no Ueg» paa| 
ra el otoflo, tas bajas muertas arrastrarla, 
también las llusienes, no de smUne&taUt l i 
poetuiafi, ilao d» toda a s i n f e r í a . .. 
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ILas cédulas 
Llega a nosotros l a especie, que desea­

mos \'er confirmada, de que el Ayuntamien­
to, haciéndose eco de las quejas í e los 
mucthos ciudadanos qBe no han adquirido la . 
cédula personal, acordará ta prórroga para 
l a adquisición del citado documehto. 

E s de esperar que en la sesión de esta 
tarde se resuelva cuestión tan importante. 

S i no se concede l a prórroga únicamente 
fce íavorBcerün los intereses de l a Agencia 
/ejecutiva. 

Esta ni podrá apremiar a todos los I n -
ieursos en el recargo, pues no úiapoodrá de 
tiempo y personal suficiente. 

E l Ayuntamiento dejará de percibir, un 
Importante ingreso y los ciudadanos que 
no sean molestados por la Aireada ejecutiva, 
que serán muchos; se acostumbrarán a pa­
sarse sin la cédula. 

Sahido es *que esto documento, salvo en 
óontados casos, no lo adquiere la clase obre­
ra , de modo que e l golpe ira dirigido con­
tra la ckase médla, que es la que no protes­
ta nunca. 

Pero podría ser que esta (dase protesta­
r a y se armara más do un escándalo en caso 
de proponerse l a Agencia ejecutiva probar el 
embargo. 

Hay que evitar temperamentos de Vio­
lencia. Se han aoostumhrado los ciudadanos 
a prorrogar basta muy entrado el otoño 
el plazo voluntario para l a adquisición de 
ft cédula. ¡jjeTS 

L a disposición del Municipio ha consti­
tuido una sorpresa. 

L a prórroga se impone. 

El ppo íanpío 9 ios 

no envolverla para Barcelona una gran var-
güenia. 

Esperamos, pues, que el seflor Morales 
Pareja no tolerará en modo alguno que lle­
guen las cosas al extremo de que se' sacri­
fique a un solo mentor de la niñez. No es 
precisamente con ese proceder como se dig­
nifica la figura del maestro, venerable en 
otros países y en España objeto de irrisión. 

¡Los obreros 
Los del Arte de Imprimir 

L a Unión Obrera del Arte do Imprimir 
remitió los siguientes telegramas: 

"Andrés Saborit.—Madrid. 
Unión Obrera de Arto de Imprimir, reuni­

da en Asamblea, felicita minorías izquierda 
actitud defensa libertad frente Gobierno reao 
clonarlo." - ' ^ R K 

'•Presidente Consejo ministros, — Madrid. 
—Reunida Asamblea Unión Obrera de Arte 
do Imprimir, protesta ley espionaje Impues­
ta Parlamento en favor causa reaccionaria 
por ministros liámanse liberales, demócra­
tas, regionalistas, obligando retirarse mmo-
rías Izquierda, representación pueblo liberal 
español. — Presldonle, Alvarez." 

t í 

09legio§ parHares 

Otra huelga 

E s gracioso, por no decir otra cosa, lo que 
viene ocurriendo con los anuncios de las es­
cuelas privadas. 

Nuestro paternal Ayuntamiento se ha em-
pefiado en que los rótulos anunciadores de 
esos colegios han de pagar, y al que no aüo-
Ja la mosca se le amenaza con el embargo. 
Sabemos de algunos maestros que han reci­
bido ya el aviso de que pasará el asunto a 
la via ejecutiva s i no sueltan dmlro del pia­
re sefiaíado las pesetas que se indican. 

Creemos oue, a pesar de la conminatoria, 
no se llegará a ese extremo. Embargar a un 

maestro cuando precisamente hace pocos 
días, en un mitin público, persona tan au­
torizada como el señor Qiner de los filos se 
lamentaba amargamente de que en nuestra 
ciudad existieran 10,000 niños que no reci­
bían ninguna instrucción por falta de escue­
las, sería cometer un acto que hoy no que­
remos caliiloar, pero que lo haremos si la 
amenaza llega a cumplirse. 

Haré ya algún tiempo que se le obligó a 
la escuela privada a tributar por las especia­
lidades anunciadas en el frontispicio del es­
tablecimiento. E l maestro se avino entonces 
a ello'y ahora paga «ára aquella doblez. 

¿Es que, por ventura, los maestros estu­
dian en su carrera el dibujo, el francés y la 
música para su uso particular? Nosotros 
«reíamos que osas enseñanzas las recibía pa­
ra transmitirlas más tarde a sus alumnos; y 
si esto es así, como no cabe dudarlo, ¿a san­
to de qué se ha de exigir un pago por Indi­
car al público el profesor privado lo que tie­
ne derecho a ensecar? 
i 6e nos objetará, quizás, que las escuelas 
particulares no están exentas de tributar; 
pero, aunque así fuesa, i dónde está—pre­
guntamos nosotros—el agradecimiento y l a 
compensación del Municipio para con el maca 
tro particular? Porque todos sabemos que al 
Ayuntami^iito de Barcelona le falta crear 
todavía mds, bastante más de 200 escuelas 
primarias, escuelas de que no podría pres­
cindir la ciudad si los colegios particulares 
no existiesen, so pena de quedar sin ense-
fianza no 10.000 niños como ahora, sino a l ­
gunos mis da 50,000. 

Con estos dalos y prescindiendo de toda 
clase de consideraciones, dígasenos si el sa­
yo intento de' embargar una escuela privad* 

" Se han deolarado en huelga los obreros de 
una fábrica de bombillas eléctricas estable­
cida en la calle de las Cortes, número 377. 

Los huelguistas son unos 250 entre hom­
bres y mujeres. 

Los conflictos pendientes 
Como la Inmensa mayoría de los dueflos 

de las fábricas de calzado han accedido a 
conceder mejoras a sus obreros, la huelga 
de zapateros es actualmente poco intensa. 

E n cambio, se mantienen invariables la de 
constructores de carros y herradores y cons 
tructores de sommlers, confiando los obreroíi 
en su Justo triunfo. 

E l lock-out de los aserradores mecánicos 
no ha sufrido variación como tampoco la 
huelga de latoneros de la casa Faigos. 

Los peones 
Se reunieron los peones en l a calle de la 

Luna, número 14. 
Los reunidos pertenecen a L a Efusión. 
E l acto tenía por objeto conocer la con­

testación dada por la Mutua do contratistas 
a la petición de aumento de una peseta en 
los Jornales. 

Como en BU respuesta la Mutua manifes­
taba que hasta hoy no podía dar una contes­
tación definitiva, los peones acordaron es-
nerar hasta dicho día y celebrar otra re­
unión el sábado, en la que se decidirá la con 
duela que conviene segñir. 

E l Comité d^ la Confederación. 
E l Comité de l a Confederación Regional 

del Trabajo reclama de los Sindicatos que 
enviaron delegados a su último Congreso 
una relación del número de socios con que 
cuenta cada entidad y el nombre de quienes 
les representaba en aquel aeto. 

Sopllstaa y ayudantes. 
L a Junta del Sindicato de obreros soplis-

tas y sus oyudantes convoca una reunión 
para mañana a las nueve y media de la 
noche. . , . 

Los dopendionua de ultramarinos. 
Mañana, a las nueve Ue la noche, cele­

brará el Montepío Sociedad L a Unión Ultra­
marina, sita en la caDe de San Simplicio, 
mira. 6, su reunidn general reglamentaria 
para elegir la nueva Junta directiva y tratar 
asuntos generales. . -v 

Los ferrcvlarloa. 
Cooíorme anunciamos, los obreros ferro­

viarios celebraron un mitin, bajo l a presi­
dencia del oompafiero Bcmabeu. 

i l local ffbelai estaba lleno a rebosar de 
trabajadores y sus familias, a pesar de tra­
tarse de un día laborable, poco indicado 
para la celebración de la reunión, 

Vicente Bernaheu pronnaoló un vibrante 
discurso, exrolioafldo el objeto del acto que 
se celeoraJí i Dijo que habiéndose coaven-

oldo los ferroviarios de la Inutilidad de U 
procedimientos legníea para conseguir lí 
reposición de los seis mil despedidos a con, 
secuencia de la huelga do Agosto último 
van éstos a dar el aldabonazo deñnitho > 
las puertas de la clase ob^pra. para rasom. 
der como es debido & la burla de (que se uii 
haciendo victima a los íerroviarloa. 

Fustigó enérgicamente al Ceblemo m 
presidió Dato en el verano último y aflrmj 
que no fué la Compañía quien venció a lo 
huelguistas de 1ÍH7-, eino aquel funesta 
Oabinete, que descargó sobre la Unión !'?. 
rroviaria todo ol poso del poder del Estad» 
para reduoirta a la Impotencia y a la mii, 

Tuvo frases de condenación para el prw 
sldente del Consejo de Administración de k 
Compafiia del Norte, señor Rodríguez Bm 
Pedro, y para el seflor Cambó, de ifuica dij* 
que carece de arrestos y de valor para Im. 
ponerse a las Empresas. Afirma ique la par> 
ílaildad del Gobierno en favor de las Com« 
pafiías no puede justificarse mediante la pre«! 
tendida- Insutlciencia de la legislación femK 
viada española, porque ahí está el artlcj» 
lo 63 de la ley de 23 de ndvlembre de 1871, 
que dispone la caducidad de la concesMi 
a los seis meses de l a anormalidad de loi 
servicios ferroviarios, y el Gobierno nádala 
hecho para dar eumiplimiento a este pre*-
cepto legal taxativo y terminante. 

Dijo luego que vivimos en un pala sonie* • 
tido a la •plutocracia y que .por eso no w I 
ha conseguido Ha roposlción dé los despedí" 
dos, a pesar de haberla interesado y pedi­
do desde el rey basta el último Ayuntamito* 
to de provincia, pasando por las Cámara: 
de Comercio y de la Industria de toda Es­
paña. 

Declaró que no habrá paz ni tranquiliáai, 
mientras exisla un solo ferroviario despe» 
didn. 

Anunció la participación en el mitin i4 
presidente del Sindicato de l a Compañía di 
M. Z. A., compañero Antonio Fernández, ter­
minando su discurso con reoomendaclcesdi 
energía entre significativos mumuuos d» 
aprobación de la concurrencia. 

E l secretarlo de la sección Barcelona.Noc 
te, compañero Armengod, leyó una ca-ta dal 
Comité de la Federación Nacional anuncia­
do la Iniciación de la campaña de rcorg^al-
zación ferroviaria y a continuación leyó uns» 
•cuartillas destinadas a ser publicadas en !• 
Prensa local ton propósitos de pronaginí** 
que fueron del agrado d»; ios oyentes" ; 

Pablo Ullod congratulóse de que la UniM 
Ferroviaria resurja de nuevo después de owj 
meses de duras pruebas, eontradlolendo lof 
propósitos de la Compañía y el GC'B'5I?ÍH 
Aconsejó que se fortalezca ia organlMC»1! 
con ol entusiasmo y la fe da los oonvencid'''i | 
pues sólo así se podrán conseguir triuatoi 
importantes sobre la oíase patronal T ,>ttrJ 
guesa. como está sucediendo en Asturas • | 
la admirable organlzaclóa de los raines* j 
que tan gállanda bofetada moral ha ^eálfl i 
al Intervencionismo desdichado dol ífi™* 
Cambó. JJ 

Refirióse a la signlñoajlón qa» 0f>V™*\ 

res y dijo que es necesario organizar^'. 
damente' para conqvlstar la personal íadj»] 
clase y recoger el .patrimonio que a l^s 0DS'j 
ros ofrecerá un porvenir muy Pr*xim0:Jii| 

de la guerra actual adquirirán los lr^,a|^[|, | 

S# 
decSaró enemigo da los polllloos y resoine*! | 
qite solamente se respelen las leyes cs'ab'JJ | 
cSdas en cuanto reailzaa y aceptan al aeree 
del trabajador. 

Andrés Caro, de l a secolín catalana, j ^ 
tínez. de Barcelona-Norte, abundan en 
consideraciones de los anteriores or*d.0' " ^ 

A continuación hizo uso de l a P''l",D , .•gj i 
tonlo Martínez, de la sección catalana, ei e i 
pronunció un discurso inlcncionaao y ^ 1 
cuente, del que, por falta de e3P3(,' '])t-
podemos publicar sino una ligeras n01*^,^] 
Jo que había Jurado no Intervenir o '̂. -gii 
en actos de asociación íerroviarla. n 1 ^ sa 
determinados compañeros no mfúlLp%.i¿tj 
manera de ser y sus pensamientos. i 'l- ' fe, i 
al servil acto de pleitesía que ro"c", ¡^--láH 
viarlos de M. Z . A. llevaron a oan-J v,hKÍi 
la concesión del título de mar<3ué3 « 1 
del señor Marlstany. ( A l 

Hizo luego una acertada y ^ " ' ^ m w * ! 
tica de l a labor engañosa de los l^ j^ j í j 
del régimen terminó dirigiendo un " y 
te. enérgico y elocuente Uwnajnlenw 
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I irnióD <le l0* íbiroviarloB, qu« mereció entn-
I JaniA» »pl'"",oé *e ,a oncur reno l» . 
I w comp»n*«> J- Swra . ile B«rcelona-T<or-
1 v dr-liró l>re»«9 Y seotlriaí palabra? a lo» 

— 4a*pe<fi<lo8 a -¡nusa ite ia huelpm 
U l í iewl1* a < û• Su^r*1» «omo relltpila 
ILnla el rtocor gua la coodscta odiosa de 
¡ÍMCcmpaflI" I" 'i15?1™ para el día. í e s a ído 
Id) 1* revancha roo que cuoftan. 
I Antonio Kernindes. presidente del Slndl-
|iilO de la Campad» U X . A. saludó carl-
Iflgn 7 fralTnalaieQl» « loe reunidos en nom 
Ifere de lo* ferroviarios 7 trabajadores raadrk-

I Aücó coa brío a ios ^obcroaotes eepafle-
|)H que bsn ocupado el poder desde 1900, 
¡h«cl«Bdo con eete motivo una brillante ex-
IpMteiín pompara ti ra de los procedimientos 
lia gobierno empleados en Inglaterra j en 
IbitaSa para tratar las huelgas y conflicto» 

atre «I capital 7 el trabajo. 
Hiu un merecido elogio de I.loyd Oeorg* 

león IDOÜVO da su eoeducta en la eoluoMe de 
lia ttltiat huelga minera del pal» de Qales ^ 
lwia¿ a nuestros ministros aabldos 7 pre-
ktates de falta da responsabilidad e lnn«-
1 wDdmnta, lee dos taeoo venientes por «s-

' i.-la que lahabllltan a oual^uler político 
el ejerelelo del Poder. 

AlabA la labor terriblemente eeosadore 
la minoría aorlall^ta del Congreso 7 de­
liró la Imposlblllda* de que ese mlniste-
de acta bles co».»ejeros 7 abogado^ de, 

•as Empreaa». puedan estar en condl-
_ pan aaometer la obni. de sahraoión 

•lenaf mediante unos presupuestes raote-
alea que graviten sobre la riqueia 7 el luje. 
Carrá el acto el oompallero Bernabeu con 

JBU breves palabras de allanto a ios deepe-
íías. y la roneurraeda deaBId eot»sia»ana-

Ui y satisfecha del gire que va teman » la 
leaMtiin. 

E n Ssbadall 
Lee patronee del romo del egua, enm-

" un ecuerdo qne hablan adoptado, 
nerón fue ftórices: pero loe obreree. <me 

aftlo illipiiartírt a deponer eu aef'Uid 
rta obtener laa mejora» eoücltadee, deja­

ra d« aoudlr a ellas. 
1 Sól» traba]área, según Informe» oflclale», 
«Ifuaw da lo» obrero» llamad»» semanal»». 
| U* patraaoo estin decididos a despedir 
l« la» ebreres. ai datos no eesaa en >a baalga 
••ntea del aikado 
I La huelga tiene gran Importancia por el 
ptaaa y porqua aMicari a parar a otro» on-
iMoa afine». 

Tarifa por horas.—'Guando rt taxímetro 
funcione enn Irregularidad o deje de fuaeto-
nar, asi como para los auto» que earexoan 
transltortameote de referido aparato: 

De uno a cuatro asi en toa, eada 15 mina-
tos, autos de menos de 1S HP.. pesetas 3 : 
«Utos 15 HP o mas, 3'75. 

ios automóviles 
Asordada p m el AyuntarntaBie la madl-

LlMcUn de las tarifas para «oto-taxis, re -
, osa oaréetor piwtatoiMl, las «l«uleo-

I>« nno a soatre « r ien tos .—Aatn de me-
de 15 H P . : los pilmeree 508 metros, 

'•«'as 1: eada 100 metros «ucegivos, O'IO. 
Autos de 15 HP. o m á s : loe primeros 633 

b peaataa l * » ; « tda 1»8 metros so 

HnItt5n*> ^ «irtooUWM parado.—Primeros 
l«»mlnutoB. peseta* 1 ; cada'dos minutes su-
•Wtej o - l í 

»T.m?n>s 11 minutos 15 serondos, M M -
" l i o ; cada tres minutos »oce»\-og, r M . 
5*« deber* marear "Ure t ra tarfa". 

¿ f l e»da asento «opleraentarlo, 25 por 
"de aumento. 
« ae cobrari reesigo tígono por «ervl-
' ae nsehe. 
""pemento.—Primero. Viaje de retomo 

'° ee deje el automóvil dentro de l a 
L i r ¡ l , o rm ' ««fitloda « los ooches de pta-
ij. mí» «UA del « t r e m o del paseo naclo-

texl marea menos de clnoe pesetas, 

«J^J" marea a t eo pesetas mis . pese-
Per eadb arando b«M, ma-

i^¿Milto de los «p» ae éuedea Bevarse 
nSS-J10 ««teado «bUgad» al oao/íeur a 

I ^ H B • la» plana» da torosa—Cne « dos 
"tas 16; p«r eada wiaoto su-

pesaUs usa, ^ , 

El suceso de ayer 
Partida da matuteros desea Marta.—A Uro». 

Matutero muerto 

Ayer tarde sobre las dos ana ronda de 
consumeros compuesta de los indlvlduoe Jo­
sa v Autonlo Espaflol, Estaban Garrido, Ma­
nuel Maquea, Carloe Fontanal» y A. Nava-
rrets sorprendió a una partida de matute­
ros en un campo cerca de Is fábrica de pro­
ducto» químicos de Joed Pellicer, Instalada 
entre la vía férrea M. Z. A. y la Acequia 
Condal. ; 

AI verse sorprendidos lea matuteros, qne 
eran cuatro, trataron da huir con lo» bulto» 
que llevaban, disparando algunos tiras. 

Lee consumeros también se bebían arma­
do een sos revólveres y pronto el tiroteo se 
biso general. 

Memento» daspods cala mortal meo te he­
rido uno de loe matuteros, eolregAadoss tas 
demás menos une que legró escaparse. 

Les dos matuteros' detenidos dijeron lla­
marse Francisco Casas Lloberaa, de 14 aOos, 
cssade y José Cuevas Ksericli, de t6, sol­
tar*. 

ManifestaroD qus el oompallero que habla 
resultado muerto en la refriega se Uamana 
Francisco Mareeml Catd, de 82 aOcs. casa­
do, habitante en la calle de Sao Andrés, nú­
mero 345 bis, 

ABadierao que el fugltivs era Juan Bla 
Bernlrh y que la partida se formaba en San­
ta Coloma de Oramanet. 

Bl Jezgndo en funelosss de guardia orde­
nó la detenclós de loe tras antas citado» m-
dlvlduos y el levantamicBto del oadáver v 
su conducción al depósito del Hospital Clf-
aleo. 

E L M U N I C I P I O 
Para si Patronato del Rifle Rica en favor 

del Nido Pobre as ha recibido ea la Comi­
sión de Colonias Escolaras cantkfcwlos de lo» 
saflssiBB stfoleates: 1 

Praneísco Bosoh Costa, Jasante PIA Senlnl 
Vicente Deu Mata, Enoamasldn Paseual, Jo­
ed Tlcó Robert, Jaime Carné Romeu, José 
Basa, Lnis Oaperá, Joan Riera, •varteto Fé-
birges, Isabel Carola. Uds María Cajeante 
'y José Menegal Kogoés. 

La Comándaaeta ds la guardia municipal 
ha dirigido un oficio a la CsnUaida ds Ha­
cienda eomonleando los frecuentes hurtos 
de material del alumbrado públlea, especial, 
mente en las callea de loa pueblos agrega­
dos. 

Habiendo "sido designado pora formar parte 
del tribunal que ba de proveer la plaxa de di­
rector de la banda-municipal de Bilbao, ha 
n»lliis para dicha ciudad el director de la de 
Barcelona, don Juan Lamo le de Grlgaon. 

' Bl Gírenlo del Ueeo ha dirigido al alcalde 
una comunicación autor! rinda le para distn-
huir entre las casas ds beaefleenoia que con­
sidere mis attesáadss las S00 pesetas im. 
poeta del premio que la fué adjudicado per 
l a prasfiaMin de ta canosa «o la batalla da 
Bares celebrada en ta mwrtsll» da Montjuicb 
al día T del corriente. „ . 

G A C E T I L L A 

No habiendo salido la seoolón de ' Q n e i 
bradem» de cabeaa" el lunea por la'tarde, 
por causas imprevistas .se puWloaria ea 
nuestra seguida edición de hay. 

En el expreso de anoche salid para Mat 
drld el flsoal de eeta Audiencia, seflor Oolífn, 

B l sedar Gómes Bárbara, que entiende 
ao el supaesto espionaje franods, recibió de-
olaraeióa a un sujeto alemán Mamado W a l -
ler. ordenando luego la detención de date. 

ra señor Bebavarri oonMnuó t^t^tdo su 
labor sobre el espionaje alemán. 

En virtud de una denuncia poblleada por 
" E l Parí amentarlo •' del día 6, eomparreld 
a deelanr el dueflo de on vivero de marta-i 
eoa llamado Eulogio ObregOn. 

C"a motive de la misma denuncia sonma-
rerertn hoy a declarar los agentes de Wi 
taaeta Antonio Losan» 7 Antonio Alba. 

E l presidente de la Mancomunidad ka v t * 
eibwio contestación del ministro de la Oo~ 
beraación aceros da la protesta que for-
muta el Conseje permanente contra la re-
•oluoMe de ta Direoeldn general da CCH 
rreos y Telégrafo» prohibiendo el use dol 
oatstao en loa listines de tas estaciones l e í 
lefónlca» de ta Maroomunidad. 

L a eonteetación del ministro, segftn rafe-
rencia», no e» favorable a las «aplraatonad 
del Consejo permanente. 

A i las efletaa» da l a Mancomunidad sa 
abstuvieron, hasta tanto aaa conocida del 
Canaejo permanente, da dar eucnta a áa 
Preaaa de ta contestación del mimlstro. 

La nelesaoJOn' de Haoi»nd« ha seftalada 
para hoy los siguientes rugeo: 

Jooqnin Jarqu», 2,4741 pesetas; Isaasld 
V. Antonio Buqué, 1,5««; José M. UMtti 
1.495; iPadro Bahatéb 2,040, 7 Miguel i s * ! 
seda, 600. 

- firai r e a t r e - C a s i s i « \ m \ m 
Fn atento B. L M. el presidente de ta So­

ciedad TEATRO-CASINO " E B A R -
CCLOMn, señor Alonso ds Cisneros, nos rué­
i s hfg .mos público, en vis a de las numero­
sas preguntas que se le bsn dirigido, que el 
Coaseo da Admlnbtmcidn de la Sección 
Fcoaómico-Admintsirativa da la Sociedad 
que ha de re-ir los intereses délos accionis­
ta, estará armado, según el Reglamento, por 
los ir. ivduos que sean elegidos por la Junta 
General ds accionistas y socios propietarios 
que se ce obrará dentro de los quines días 

ntes a la sntrega de las csrpeta» provi­
sionales. 

Por el procedimiento del "cambiazo" dos 
ijetas timaron 1,2S0 pesetas a Laureano 
Bcngorés. 

J-os timadores no fueron 

Los ladrones penetraron en «I ehnaeéa ds 
objetos eléctrico» propiedad de los seflores 
Westager, Helándote varios objetos valora-) 
dos ea 4,800 pesetas. 

I.a poliofa realiza las oportunas dfligea-i 
otas para ta detención de loa autores. 

Bn l a suour^al del Banco de Espada n a 

Joven cobró un ohegae del de Sabadell ds 
5,000 pesetas y le entregaron 20.000 a 

billetes y el resto en p ia la 
Dlctaa joven deld un momento loa tres t a ­

legos que 'contenían aquella cantidad encima 
del mostrador, a On de usar el teléfono, 7 a l 
regresar encontré eon qne habla volado uno 
de aquéllos, sin que tas muchas personas que 
se haüahaa ea a l eetaMeelmlento se dieran 
cuenta del hecha. 

Inútil es decir que el autor de la auslraot 
elén na ha sido detenido todavía. 

D Juagado del Norte, sesretaris de don 
Arturo Claveria, ha Instruido durante ta OU 
tima guardia vetatltrés diligencias, ingresan^ 
do en los caJaboaos ocho detenidos. 

Entrará hoy de guardia el Junado del 
Sur. secretaría del señor Serrano Plorad, 
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Trabajando en los talleres Cardona, Ina-
;!l*ados en el muelle Nuevo, tí obrera R a ­
m ó n Blsbal, de 33 aBoa, casado, se ocaslo-
•td la I raótura do la Ubla rfereeba y tres 
fcerldss en el muslo izquierdo. 

Fué auxiliado en el Dispensario de la 
Saroeloneta. 

Después, en un coohc, se le trasladó a 
«na clínica particular. 

L a Comisión provincial ha adoptado los 
siguientes acuerdos: 

Que no proceda admitir el expediento In­
coado por don Xaan Espett y don Ramón 
Bolxader para aprovechar aguas de los nos 
Llobregat y Tort en términos municipales dQ 
Pobla de Llllel y San Julián de CerdanyoJa, 
«n competencia con el que tiene en tramita-
<Dlón la S. A. Hidráulica del Llobregat. 

/, Informar favorablemente el expediente In­
coado por la S. A. Cementos v Cales Fretxa 
•ollcllando autorización para alumbrar aguas 
con destino al abastecimiento de la fábrica 
ida cementos que posee en término municipal 
tíe Santa Margarita de Monjes. 

Aplazar el pago por parte del Ayunta-
tolanto de Santa María de Coreó de la can-
Udad con que ha de contribuir a las ocras 
del camino vecinal de dicho pueblo a ta 
W r c t e r a da Vieh a Olot. , 

: A. los estudios preliminares, ensayos y ges-
' Jlones para valiosos concuraos que haa Ue-

vaio a cabo algunas corporaciones econO-
•"*cas, con el propósito de organizar en Bar-

"na una gran fefia. de muellras, ha su-
Bo un ñerjndo de aceito más Intensa 

.'a enlxar lo ftiás pronto posible en la es-
* 06 la jeaoltación del proyecto. A este fln 
• cornawcfttaes económicas han celebraoD 

ÍS mjnlones en la Cámara de Comerdb 
l.avc.«6ción, que han tenido wt resultado 
Oimsinociúii de una Junta toeargada de 

[rmular defloltivamente el nfóyecto me-
"alc el acnplo y examen de toaos los an-

w^eaenlis, daloí*y elementos de Juicio j 
yp» luvcstigación para determinar con qué 
«JWjentos interesados en la celebración de 
l a feria puede contarse para asegurar ec 
faííve plazo su completo éxito. 

Maflana. a l i s diez de la noche, tendrá lu-

Íir en el Alcnq.0 Autonomista del distrito V I 
pinulaclón. 105) la clausura del ciclo de 

«niercnclas. Ocupará la tribuna el abogado 
y «ecretario do la entidad don Alejandro Bu-
-Jffl y Rialp. quien desarrollará el tema 
tygflhlcipaliiacióo de servicios", 

¿•elefonemas recibidos y detenidos en la 
Canlral do Teléfonos por no encontrar los' 
«stlnatarlos. 

De Son Sebastián, Llusa Esteve; de Puer­
to, Paquita Estader; de LogroOo, Armengol, 
biazucla Pino, 10; de Málaga, Carmen Mar-
V, Arlas Quintana. í ; do Valladolid, m-
cAiausb, Somera, 23; de San Sebastián, Pran 
¿o Martín, cónsul general: da Medina, Ks-
porduova; de 1'arragona, Rosita Viñas, Ro­
sal, 10; do Vallfogona, Raipón Comas, Es-
oolaplos; de Martorell, Antonia Abadía, Arl-
bau. 286, 2.«; de Manresa, J . Riera Coón, 
fza Miguel, 8. 

Con extrema reserva volvió a salir para 
JMarlrid el seflor García Vivar. 

Los periodistas que hacen infrmación en 
V Gobierno rvil preguntaron al sefior Gon-
Bález Ruthwos a qué obedecía la inesperada 
pi&rnha del selior García Vivar. 

E l gobernador contestó: 
— E l lunes por la tarde, pocas horas des-

fciiís de haber regresado el Inspector de se-
fci'Hdad de Madrid,- me pidió permiso para 
«alir nuevamente para la referida capital por 
paber recibido un Telegrama de la familia di-
rl6ndole que su esposa habla empeorado en 
|a enfermedad que sufre. 

Yo — agregó el gobernador — le concedí 
t permiso que me solicitaba porque en eier-
í J pnfermedades laa "recaídas" son muy 
I Alas. 

De la Jefatura de policía encargóse otra 
t a el Ecñor Retana. 

E l anciano Antonio Vllolla, de 61 afio°, 
tuvo que -sei auxiliado en el Dispensario de 
la oaEe de Rosal. Tenia fracturados el oúbl-
to y radio 1*|u¡Qrdo. 

Kl le5.!ón,'(.o manifestó haberse ca'.lo c s -
<ualmen!e Ce una escalera de mano en su 

Una vez asistido pasó al Hospital de la 
Sonta Cruz. 

En la fábrica de gaseosas establecida en 
la «alie de la Paloma, número 7, trabajan­
do, le hizo explosión en la mano una botella 
al «hrero iPadro Prats. produciéndolo va­
rias h.>ridi<3 irciso-eontusas. 

Fué asistido en el Dispensarlo de la caüc 
de fopülved»» .syfcíA; T . i 3 '̂ • 

• P r u é b e n s e loa re rescantea V E N D B 

Para el próximo curso de 1918-19 la Jun­
ta directiva de l a sección de Literatura y Be­
llas Artes dei Ateneo Enciclopédico Popular 
ha quedado conslilulda como Sigue: 

Presidente, don Jaime Martínez; vicepre­
sidente, don Leonardo Arraul ; fajero, don 
Ramón Masdemont; foorelarlo don José E s . 
ousol; vocales: don José Ribas, don Ramón 
Sala y don Ignacio Fosalba. 

Prosiícuiendo la campada pro Jardines pa­
ra la infancia en el distrito VII I , el Comité 
ejocjjtivo prepara otro acto en la Sociedad 
(MiOperatlva La Lealtad «le Gracia. Usarán de 
la-Talabra loU «efiores Gasol, Bonatc, Pujol. 
Gajjmacy. Alcaiíd. doctor Rosell. doctor Ccr-
vera y don Francisco Layrct. 

L a Exposición de trábalos do la escuela 
práctica aneja & la Normal de Maestros es­
tará abierta durante toda la semana actual 
de tres a cinco. L a entrada es pública. 

Ha sido concedida l a fusión solicitada por 
los Municipios de Lavld y Tcrrasola del P a -
nadéa. . 1 ¿•SrtiAÉfc'íBi É i s B í l i i" fri E l nuevo Municipio se denomlnori Torte. 
úv id! •• ' ; ^ r t p E B f f ^ ^ 

La Assoclaoió Protectora do l'Ensenyanija 
Catalana hace público c u o ha puesto en ven-
la la biografía <te don Manuel Mllá y Fonta-
nals, que fué ercargada al catedrático don 
Antonio Rublo y Lluch por la Coralaión edi­
torial pedagógica de l a Asociación. E l precio 
es de 1'50 pesetas. 

= Q n m m l f ^n':00 neroloio. Anemia, 
v u l l l l i l l l neurastenia.Impotencia,tcm 

blores, parállsie, conralcscencia, cíe. Pedir 
prospectos t S e g t ü , Rambla Flore», 14. 

E n la flltlma reunión ordinaria celebrada 
ñor la dirouUiva de la Asociación de It̂  
Prensa Diaria de Barcelona se dió cuenta, en­
tro otros asuntos, de una caria del socio de 
la entidad y retfaetor de " E l Tiempo" sefior 
Durón VUa en la que no se hace soli-larlo 
i»o una caricatura publicada por el citado 
iliarlo y so muestra disoonforme con ella. 

Desde mafiana hasta el sábado, de nueve a 
una y de tres a seis, podrá visitarse la E x . 
posición de trabajos de Ids alumnos do la es­
cuela Que dirige don Juan Huguet, calle de 
Arlbau, 68, principal, t * 

Una Comisión de la Junta Central de la 
Liga Espadóla contra el duelo ha visitado al 
ministro de la Guerra, haciéndolo entrega de 
una exposición firmada por el presidente ge 
neral de la entidad barón de Aibí; el ¿enera! 
de Infaotorta de Marina sefior Cabrían, los 
presidentes de los Comités regionales de U 
Liga en Espada y otros sefiores. pidiendo si 
Gobierno que, a Imltaelón da lo efectuad 
haca poco por t i emperador de Austria, tv 

publique un real decreto ncr el cual queí. 
prohibido el duelo en el ejército. 

La exposición está flrmada por la repr», 
sentación de las 72 Juntas regionales y 
vluilales que funcionan en Eíspada depeníei¿ 
tes del GwiilW G«nVral Que reaMe en MtdtU, 

La Junta ê Ootlerno da lia soscMn pfrrav 
nente deJSocorros Mutuos del Centro Auto­
nomista de Depeadents ha quedado oonslilul-
da para el curso de 1918-19 como sigue: 

Presidente, don Amadeo CasleUó; vioepit 
sidente, don-Antonio Roca; cajero, don Lni¡ 
Pascual; subeajero, don Eugenio Prat; sj. 
cretario, don Fpancisco Bodón; vlccsccrelaüÁ 
don Mario Llobet;, Interventor, don Auloaia 
Vallejo; vocales: don Juan Monsonls, dea 
Rmilió Girona, dbn Bal'lomsro Prat, don Joii 
Colomer, dou Jaime Durán y don Juan Mu-
Unes.' «f-ij'iiw-é'•«« -

Es pésimo el estado en que se enMienln 
la calle de Mt-ntaner, troso- nompren'üdo tt 
'.re Valencia y Mallorca. Está dloha sceciís 
llena de bachos, llenos de barro onos j d*' 
aguas corrompidas otros, que despiden olnrei 
insoportables que pueden acarrear enfenn«4i 
des Infecclonsas, sobre todo en los actuilM 
meses de calor. 

Numerosos vecinos de la Indicada vi» ao« 
piden que llamemos la atención de lan auto­
ridades para que pongan ••érmhio a tan «• 
candatoso abandono. 'Quedan oomiilacidoi. 
.\liora lo que fsJta es que quien dene atea» 
de ríes se dceMá 'u cumplir su obligación. 

¡ E l Comité Bepublicano Democrálleo re>1»< 
ral Histérico de Barcelona ha quedado con»" 
tltuido en la forma siguiente: 

Presidente, don Joaquín Rofcert; vioepr»* 
sldeatos, don Juan Solá Tutusaus y don Mi­
guel Comas; secretarios, don Antonio Fíame-
rlch y don José Vlllarroya; tesorero, doo 
Juan Nuet; contador, don Jalmo Vlccr.s; Tó­
cales: don José Robert, don Rosendo AUfni, 
don David Atntá, don Pedro Baliardi, éoi 
Vicente Albareda, don'Pidel Caalells, don An» 
tonio Pérez y don José PublU. 

La Cooperativa de Periodistas para la Cora-
truooión de Casas Baratas ha aocordilo abn' 
un concurso para la aUnlsióa de i>ro¡ isii j11-
nes'relativas al Aproveoliamiento do la p̂ or» 
y demás malez'lales que puedan dblenerse i* 
los terrenoa de su propiedad existen'.^ en •* 
barriada de la. Salud de esta ciudad, los cal­
les circunda por Poniente la carretera i.amí-
da de Monte Carmelo, que comienza en » 
del pasco de la Fuente Castellana. .. 

Las proposiciones se admitirán desde el a» 
20 del actual hasta el 10 d d próximo A g » 
en la oficina de l a entidad. Canuda. ' A ! 
en la que podrán examinar los qvc "esl*' 
tomar parte en dicho concurso el pljno y w 
tografias de los mencionados terrenos. 

E l Consejo provincial de Agricultura y 0* 
nadería ha lelcffraflado al ministro de rom«¡j 
to, s la ConJsión permanente de Fomento OM 
Congreso y al director general de AgrlcuiW". 
Minas y Montes rogándolos que «2 a1""4 " 
formación piibliea aaerca del ar,i0" , T di 
tado por el Senado en el proyecto de iej 
conservación de bosques, a fln de o"6 P j , 
dan hacerse observaciones en un pi^o 
menor de ocho días. 

Publ icac iones recibidas 
LIBROS 

« a personalidad excelsa de OoeJM^ 
i5«rado el tercer volumen de la «"'"ruJ 

Minerva Cscrle de literaturas midern.ií.. 
obra escogida tiene diversos motivos S ^ J , 
cons 

. tadamenté por tas diecipulas de 
jeuperlor de BiaUoteoariaS y el de t j . 
' « { n u M á r - m i s n k m e a U «a tos •es'"3" ' 

file:///liora
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• dulas por la Escuela oatalaná da trt« 
Jl lcoy acompañadas do bollas cotueren-
sc&re la comedia del siglo X V m por su 

Z e t * don Adrián Dual. 
Bn este rolmnen se han lutado, pues, 

M9 instituolones cuya ereaclón es debido a 
iTiDiclativa de la Diputación de Barcelona' y 
de la Mancomundad de Cataluña; la coleo. 
,v.n Minerva, la Escuela de Blbüotecarlas y 
w da arte dramátleo. 

/¡OQ ja aportación al repertorio catalán de 
•Oerm* i germana" ha realizado el Consejo 
te pedfMOgw una obra verdaderamente lan-
¿bfa y un buen servicio a las compañías de 
teatro catalán, faltadas de buenas produc-
tfHiiS en un acto. 

Da un mayor interés al volumen una exoe-
lenle noticia biográfica de Ooetber debida a 
ton J. M. CapdevUa. 

Dentro Ja colección popular de los conocí, 
míenlos Indispensables ha Bldto, puWloada una 
obrlta en la cual su autor, el seflor Ma^eó 

IVentós. expllea detalladamente y de manera 
or atractiva "Com es confecciona un film." 
n tanta la Importancia que ha tomado en 

anestrns dtas la Industria elnematográñoa. 
que no podía faltar en una enciclopedia co­
mo es Minerva un volumen que le fuese de-
(Meado. Y, eomo siempre, ha sido escogida 

I pera, tratar la materia una persona muy tn. 
leligente en todos sus aspectos, como ea en 
•1 eeso presente el seflor Massó y Ventds. 
70a ha Intervenido muy acertadamente en 

I la eoneepelón de películas de producción oa. 
talana. 
Los dos nuevos volúmenes de Mineen re-

| elbirán, no cabe duda; un éxito popular. 

REVISTAS • 

Catalana, número 19.—Publicación de la 
"Bustraoión Catalana". 

Ella», número 14.—Semanario Ihistrado 
Publica un nutrido texto. Infopmwslón gráflci 
y 1» mósloa y letra del euplé "Favorita de 

1 amo--
Oencla Popular, número 8.—Revista men-

I nial de euKura popular. 
Cirilas, número U.—Revista de la Soole-

iW Cívica "La Ciudad Jardín" . 
Unión Ibero Americana, número III .—Or. 

\pD' *• ig Sociedad del mismo nombre. 
Comercio y Navegación, núm. !R2.—Bole. 

SMaiUo y Navagaolón, número ÍR?.—Bole-
» * la Cámara de Comercio y Navegación 

j * Baríalona. 
MUSICA 

, .Oomo lae mariposas.—Canción-tango, mú-
y a» Henry nanvin y tftra de Luis Bey 

Iba mua teairal 
HOTIOAS 

l i J ^ ^ A D E S . — B n la maUnée extraordtaa. 
Kni,il«.se «Actuara mañana por la tarde Ta 

Cl mnania que dirige el popular Pepe Bergé? 
„~* *? esoena por vea primera en esta 

" ' fc. . ' • endosa operaU en tres aotos 
'^nz Lehar " E l conde de Luxembnrgo", 
ii*^ ^ Interpretada por Carmen Ramos. 
'SJ8 de Lahera, Sofía Romero. Pepe Mon-

ai'̂ M L,l,nf"'a, Ricardo Fuente» y demáf 
1, ¡ J ™ ^ «rtlstaÉS qu inteeran el elenco 

• g j j í Te,*d» del viernes dtepónese el ds-
.t, |I'a ^ran eetrist Irene Alba con l a ohls-

,s1, «"nedla en dos aotos, de Paso y 
weS.JSrí8^ " L a 8,«ntn Mariana". Bajo Ir 
K A . i i * PeP« Bergés. aellvanse los ensa 

'a nueva opereta de Leo Asoher " S i 
•'"eni.» i"6 60 Madrid obtuve 

d« 1 nt* frsnco éxito, y los de las repri-
i?8 famosas obras ' L a corta de Va 
^ patria chica ".y "MoUnos de vien-

¿ 2 ^ ^ - — Para maflana se anuncia la 
•«¿l VeMi í50 lB « i d i o s a ópera del m-
Y reunir: Alda", cantada por elementos 
k l j j l S 0 , a a rama, oomo son Paulina Al-
'«w Viu í i1* CaUsc. Amador Famadas, 

. l ^ j " ^ Manuel Maeiá, Bertto Alionan, 
^ «1 ^ " « « t o , compuesta de S5 pro-

« aaeatro Ptítry. 

EB de «parar que a una temporada que em 
olea oon estos bríos, «I púBlioo corresDoa-
dará llenando el Bosque cada día. 

MUSICALES 
Mañana, a las dlea dfl la Boché, la banda 

de la Sociedad Círculo de Sans dará un 
concierto popular en la plaza de Huesea, 
ejecutando el siguiente programa: 

Pasodoble Castro': "Evocación" (vals 

lento).; "La batuirte»". Jota; 
ma"; "Danzas húngara 
leslenne" (Farándula). 

Perla de Roa' 
ma"; "Damas húngaraa" .{Braíma); "L'AC 

* • « 
H Joven concerUsta señorita Filomena Es» 

top. dará el domingo, a las once da la ma-» 
fian a, en el teatro Eldorado, un recital da 
plano a beneficio del Montepío Artístico» 

Musical Barcelonés, cuyo programa lo comí 
ponen obras de Chopin, Mozart y LIszL 

iVlVñ Eli DESPOTRIQUE! 
Eapaña es la nación del globo en que me­

nos se piensa. Sin embargo, no hay país en 
que esté más oastlgadu y en que mas res­
tricciones sufra el pensamiento. Lo poeo 
que pensamos aún lea molesta a los que 
mandan. E l Ideal de datos no es q w r pen­
semos «poco, sino que no pensemos nada; no 
es limitar el pensamiento, sino abolirlo, su­
primirlo y extermtnanlo. B l pensar es par& 
ellos una funesta manía, y quieren curar­
nos de ella totalmente. 61 tu pensamiento 
se le dejara alguna jpáuma, podría oon ella 
aventurarse a volar. Pues lo mejor es arran­
carle las alas de raíz. Lo mejor es quitarle 
a la gente la cabeza, y asi se evita el que 
se pregunte para qué sirve esa bola peluda 
<[ue llevamos sobre los hombros. 

SI en el pensar somos parcos, no lo so­
mos menos en el hablar, digan lo que quie­
ran algunos de nuestros' detractores. E s ­
paña es el pueblo mudo, i a nación sin voz 
en el concierto Internacional de los Estados 
parlantes. España es la nación atona y afó­
nica, la nación forzosomeQt neutral en 
todas las luchas ponpje nunca sabe de qué 
lado decantarse, no sabe s i decidirse por 
unos d por otros. 

Porque de en ando en cuando echamos 
itguna cana al aire y nos permitimos algún 
pinito oratorio, nosotros mismos nos he­
mos calumniado acusándonos de prltaolsmo 
y de oaoatnlsmo y colgándonos el sam. 
benito de charlatanee o obarradores y de 
Gárrulos. 

Pero aquí, en realidad, lo que asombra 
no es lo que se habla, sino Jo que se calla; 
no es lo que se dice, sino lo que «queda por 
deetr. Sobre un diluvio de palabra» podía 
haber flotado la nación, oomo el arca, en 
el 98. Pero se echó Metra al desastre, se 
silenció «1 fracaso del régimen, de la mo-
isrqula y de las oligarquías, y . . . aquí no ha 
lasado nada. 

Para hablar hay que estar vivo, y Espa­
ña está muerta o moribunda. Y vaya usted 
a hacer hablar a un agoniaante o a un 
eadáver. Asusta recordar lo que en Ingla­
terra se tiabló cuando la cuestión del blo-
rueo y cuando la del servicio militar obll-
iratorio.' Fué igualmente formidable la ca­
ta ra t i de palabrería que se desbordó en 
franela cuando se discutía el impuesto so­
bre la renta y la representaolón proporcio­
nal. Los discursos oue se pronunciaron, los 
mítines que se eelef>raron, los folletos y l i ­

bros que se pubUaaron no es pueden ooa^ 
tar. E l papel que oon tan faustos motivos sa 
manctoó no lo llevarían doce pares de buM 
yes en doce -oarFetas. 

Hay algunos que creen que la ehartata*. 
neria es señal de decadencia. Pero más de* 
cadencia o deoalmíento revela 1* mudca. 
Para ellenolosa, el Africa. Para taciturna, 14 
Edad Medía. Mucho se hablaba en Bizancio, 
pero más se hablaba en l a República ronu-
oa y en las democracias griegas. En cinco 
años de revolución se habló más en Frani 
ela que en quinientos de monarquía abso­
luta. L a oratoria ncola es bueca. ipero mád 
hueca es la muerte. A los pueblos no bajj 
que enseñarles a callar, sino a hablar. 

España no ha hablado «ún. Apenas si ha 
llegado a balbucear. España no ha salido 
da la Infancia, de la edad en que no se abro 
la boca más que para comer. B l siglo X I X . 
la époea del constltuolonaiUsmo, es el mo­
mento en que la lengua de España empie­
za a desatarse. Cae de repente la mordaza 
que le pusieran los Borbones y los Anstrlas^ 

Nada tiene de particular que sus primee 
ras palabras hayan sido torpes, insólitas, 
ofensivas. Lo extraño es que sus primeros 
ejercicios verbales no hayan sido una segui­
da explosión de blasfemias. Cuando le qui­
taron las ligaduras, no tenía las piernas 
bastante fuertes para andar, y so preveía la 
calda. . 1, 

Dato se queja de que se insulta al enM 
bajador de Alemania y a los imperios jj 
emperadores centrales, y para poner a éstos 
a cubierto de loa ataques de las plumas y 
de las lenguas de los francófilos nos im­
pone su ley dol candado. S I Dato y aas come 
pinches no gobernaran la mitad del tiempo 
con las garantías snspendldas y no prohi­
bieran loe mítines y las manifestaciones j 
no nos obligaran a callar cuando la oon* 
ciencia manda hablar, no nos veriwnos for* 
zndoa a elevar el tono « Inte os Ule ar I * 
expresión y a decir en una semana lo quo 
árpense se puede decir en un mes, De ma-
nera que. si nosotros quebrantamos la ley­
es porque los que mandan la Infringieron 
primero, y son elloa, por tanto, no coa* 
otros, los que neoosltan frenos, candadcM 
y mordazas. Pero en este repajolero país, 
se pone bozal al perro que tadra, no al qua 
rabia y a l que muerde. 

ANGEL SAMBLANCAT 

H O M B R E S Y C O S A S 
E l c a l v a t * i o d e l p o b p e 

Nuestro diario hablaba ayer del atropello 
de un obrero por uno de esos líos de los al­
quiladores de muebles tan frecuentes como 
los de las máquinas de coser. Montepíos, 
Agencias de colocaclone¿. etc., etc. 

Hay un número Infinito de personas que 
viven exclusivamente de la explotación de 
los necesitados. A primera vista parece pa­
radójico qua se pueda sacar algo de donde 
nada hay, y, sin embargo, se isca. 

Unas cuantas monedas regadas con sudor 
y lágrimas da cada uno llegan a constituir 
,un verdadero negocio, un filón muy produc­
tivo que produce lo suficiente para llevar 

una vida regalona, codearse con Us períA 
ñas decentes y poder ejercer de caballero! 
aunque en realidad sea de esos qua llama­
mos "da Industria". 

Soy de los periodistas que más quejas 31 
denuncias recibo sobre esta materia. Si hu< 
blera de hacerme eco '-• todas necesitarla el 
diario para mi solo. 

No hay derecho Jamás para explotar • 
nadie, porque esto es una acción vitupera* 
ble; pero cuando vemos que alguien explota 
a las personas que tienen dinero y aeun de 
saneada posición en sus debilioaues, vU 
cios, pasiones o vanidad en el fondo de la 



Sí, filLUVICt—MiéM6!'e"3 17 'd« Julio de 1018 eDTCÍION UAHKK/C-

,'conciencia parece que siempre nsofha una 
Beoreta disculpa que si no absuelvo y abona 
la acción vituperable de muchos casos, la 
encuentra lógica' y hasta excusable. Pero ce-
.barsc en la miseria, cu la necesidad, llevar a 
•un hogar desmantelado y lleno do desola­
ción las ráfagas engañosas de un -bienestar 

Íróximo y luego arramblar hasla con el úl-
Imo pedazo de pan, abriendo una nueva 

herida en aquellos corazones y haciendo su 
causa todavía más desesperada, eso os tan 
Inicuo, tan infame, que a seres asi habría 
que cazarles* a lazo, ponerles en la picota 
más alta para que todos los apóslrofes e im­
precaciones cayeron sobre ellos y luego In­
utilizarles por completo. 

Toda la diplomacia y sabiduría de estas 
! [entes consiste en saber bordear los artlcu-

os del Código penal, evitando ser cogidos 
entre sus dientes; pero si un tribunal no puo 
d̂e imponerles una sanción ni sujetarles a un 

Íreceso, las conciencias rectas lanzan so-
. re ellos un fallo inapelable y los cubren con 
su más profundo desprecio y execración. 

..^ Hace algún tiempo recibí la siguiente car-

i "Barcelona 19 de Junio de 1918. 
Señor Fray Gerundio.—Muy sefior mío: 

g n olro titulo para dirigirme a usted que 
la popularidad y el prestigio de su firma y la 
reputación unánime que todo el mundo 
,10 otorga de ser el defensor de todas las 
causas nobles y justas me dirijo a usted pa­
ra manifestarle la manera Indigna con que 
un individuo llamado G. Alberto Pizzo con 

domlcjllo. en Claris, 56, a mi y a otro nos 
ha despojado de de respBtables cantidades con 
el pretexto de cargos y empleos que resul­
taban completamente Uusorlós. 

E l voluminoso legajo de "pruebas" que' 
le adjunto y que tan plenamente harán la 
fisonomía moral de este sujeto le dirán a us 
ted más que mis palabras y usted, hacién­
dose eco de esta infamia, sí no remedia mi 
mjl, veitará que otros incautos caigan en las 
redes que tiende este desaprensivo sujeto. 

De usted afectísimo s. s. q. e. s. m., 

„ . Angel Santos. 
s/c: Bot, 14, S . ; S.*" 
En efecto; examinado a la ligera el "vo­

luminoso legajo", resulta muy accidentada y 
pintoresca la vida de esto señor. 

E l caso no es ni nuevo ni raro: un modes­
to empleado a quien se lo ofrece el cargo de 
tenedor de libros con una retribución mez­
quina que no se llega a pagar y al que se le 
exige una fianza da tres mil pesetas que des­
aparecen. Una denuncia al Juzgado por parte 
del exoollado que duerme el sueño del olvido 
en lo^archivos, y una pobre familia reduci­
da a la desesperación y a la miseria, mientras 
el autor de esta censurable empresa se pasea 
muy orondo y bien trajeado por esas calles, 
dispuesto a renovar la hazaña siempre que 
se presente ocasión. 

Como puede verse, se trata de una fecho­
ría vulgar, muy corriente; pero no por eso 
menos odiosa. 

i Qué puede esperar don Angel Santos de 
nosotros? 

S I fuéramos un tribunal condenaríamos n 
que le despojó de sus modostos ahorros, 
la devolución con intereses y la Indcamia, 
eión correspondiente; pero nuestra pluiña d» 
periodista no tiene poder ni Influjo para taa, 
lo. •. . - «afc-rV 

Sin embargo, ya que no otra cosa, puej, 
servir para excitar el celo del Juez losiri^ 
tor del distrito de Atarazanas, don Ramíi 
Tanuel, para que se baga pronta y compWi 
justicia al despojado, el cual se nos muestn 
maravillado de las atenciones y deferenciu 
que la gente de curia guardaba al «lenua. 
ciado y el desdén y la grosería con que en 
tratado el denunciador. La denunda Uen: 
más de un año presentada y el seflor Prm ' 
inconmovible. 

Creemos que esta llamada al dignteimg i 
Juex aludido bastará para que se áf impubi1 
y se haga" Justicia a este honradísimo y d*'1 
graciado empleado que no tiene "agarra*» 
ras", ni viste con lujo como el que se qaedj -, 
con las tres mil pesetas; pero el cual, st-, 
aúa todos los datos y pruebas prcsenladm 
tiene toda la razón de su parte. Es un asta-
to del que ya están enteradas muchas pef 
sonas y que desde hoy conocerán más. 

Don Angel Santos ha acudido a nosotnl 
en demanda de apoyo para vni causa m • 
estimamos Justa y digna de ser patrocina*, 
y queremos saber si hay o no hay Juslí* 
para los desvalidos que caen en manos ti-1 
blles e "influyentes", como dice el vulgo. ] 

- - . ' FRAY GERUNDIO 

L A G U E R R A E U R O P E A 
ofensiva alemana en Flandes. 

-

•i (Oran parte de las ocho primeras divisiones 
de ataque germánicas se precipitaron contra 
las posiciones pojluguesas, desbaratadas por 
la acción de las granadas, .y contra el sector 
británico ê la 55 división, situada inmediata, 
mente á la derecha de los portugueses, en 
da frente de 5,400 metros que so extendía 
entre el canal de La Dassée y Richebourg-

TAvoué. ' w w r ^ • 
> Anle la masa enorme alemana cuida sobre 

las {xiaklones portuguesas, éstas no Muflie­
ron ser mantenidas. Por ot- al Igual 

cando el retroceso de toda la líneá portu­
guesa. Algunos grupos continuaron Uefen-
diéndose desesperadamente contra fuerzas 
numéricamente superiores hasta que, cerca­
dos por todas parles, debieron entregarse. 
Detrás de las primeras masas de asalto si­
guieron otras aún mayores, las cuales pene­
traron en las segundas y terceras líneas por­
tuguesas. Igualmente destrozadas por el te­
rrible fuego de totcrcsplaotón desencadenado 
por la aMilefla'^fúesa enemiga. En La Cou-
ture So áfiCay p o í su valor un batallón por­
tugués que, despúés de haber agótado todos 
los cartuchos, í e retlrrt r'-ntratacanrto a la 

La brecha abierta en las líneas porluguc ; 
sas, cspCTlalmcnte en su parte meridioiul 
entro Laventle y Richebourg, afectó de un» 
manera grave todo el sector ocupado por tt 
55 división británica. A ésta le estaba MÍ' 
Hada principalmente la detenáa do la impof-
tante posición de Glvenchy. Las tropas ¿el 
Lancashlre que constituían casi exclusiva­
mente aquella unidad combatiente, repiepí 
ron su ala Iwjuierda para constituir un flan­
eo de resistencia, comenzando entoaces U 
defensa de Glvcnohy, uno de los mAs ad'Pl' 
rabies episodios do la guerra. Se trataba Ü 
un terreno de ImpocUncla, por ser el tyj-M 
algo elevado en aquel territorio uDlfofiw» 
mente llano. 

Las masas de asaito alemanas oonsijuieMJt 
por tres veceR hundir «I muro defcnrl.'a ímt 

ferrocerrílos 
Carreterjs 
Canales ' 

Nonthoisd 
ntfoucon . 

Jbtmcourt 

COI 
tpro 

Ccnae Bosque 
Vare ' 

fVñtfive 9HibireJefm 

Be h e ñorom 
ButceoeSoudm 

toMrín 
Perixs0 VilíaWT Bosque de HgssaVtnüXi 

tulles 
Grant] 

Campe 
Verzy 

Montaftadafleim» 

Mopa de la región entre Reims y i'erdun, donde ataca con la mayoría de sns/uersas el ejército delprínoipe heredero 
bayoneta de tal modo que al Ue^ar á la U- .tánico de la 55 división, una vez en el co1* ífue en la ofeialva del 21 de Marzo, al 

Sudeste de Sar. Quintín, una delsa niebla fa-
tllltó la obra de los atacantes, permitiendo 
,quo grupos escogidos se deslizaran hasta 
las mismas alambradas y corlaran las que 
bsbian resistido a la explosión de las grana-
jdas. Las masas de asalto, haciendo Irrupción 
jijrav'és do los obstáculos destruidos y acom-
~íadaa por destacamentos encargados do 

o Jar chorros de líquidos inflamados, obli-
r íb á los defeisores portugueses a abando. 

SUS posiciones. 
'A las seis de la mañana la primera bre 

ft& ee produjo cerca de FaWSdsMrt, proyo-

del «Ma, otra vez por la tarde y 1* 
durante la noche, pero por medio de f" 
dables contrataques los alemanes era° ^ 
zadoa en/esorden de Glveooby, de tal & 
te. que en 4a mañana del día 10 er4n ' a 
servadas Integramente las posiciones 
aquel sector y los soldados de Lancashirt ^ 
drian coger unos 700 prisioneros. I'esl"i'j!ja 
Mido en poder del atacante, era ^ ' " ^ ^ 
pof uno de los contrataques, pi día J i 
alemanes, volviendo a la carga, l08T ,̂1 t̂t(- : 

rándose acto continuo a las poajcjpnes de filtrarse al Norte de Feístubert, PC1"0 " T - ^ 
gostén. ^ r . ! ^ ^ - TO fueron arrojado» do aW goT lo» ^ 

nea do resistencia la mayoría de sus hom­
bres hablan sido muertos. 

La arlllloria portuguesa se condujo Igual­
mente de una manera brillante, á pesar de 
as terribles pérdidas «ufridaS, asi en artille, 

ros como en cañonea a causa dc9 bombardeo 
preliminar. Con las piezas que quedaron en 
pie se hizo fuego contra las masas de asalto 
alemanas, casi a quemarropa. En el último 
momento, a panto de ser cercados, los slr-
vientos de las piezas las Inutilizaban, retí-
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. .„ 55 división, quienes eo la noche del 
X a 12 mejorirc"1 a,in sus posiciones, ooglen. 
^ a l enánigo varios prisioneros. En l a tar-
L del día siguiente l a arllllerta alemana 
Unbardeó terriblemente todo el frente de la 
Bvislín entre Gorra y el canal Lawo, tras 

i cual se lanzaron al asaato laa masas de I n -
jleria, pero una vez m&s fueron rechazadas 

sangrientas pérdidas.-
Contra la 55 división luchaba la cuarta dl-
jlin alemana de "ersatz", óuyo jete habla 

do en fecha 6 de Abril una orden—co-
j a uno de los prisioneros—en la cual so 
ufan de manifiesto loa objetivos asigna, 

los a la referida unidad. En dicha orden 
lecíase lo siguiente: 

"En nuestro ataque nuestros tres rosimien 
los tendrAu enfrente a lo más seis oompalliaa 
jdoa batallones de reserva como máximo en 
festubert y Glvenchy. Un batallón de la ra-
iem de la división está al Sur del canal. 

La Bassée, én L e Praol. Esté último no 
Irá, a causa del fuego de nuestra pode-

losa arlülerla, tomar parte en la batalla por 
lestubert y Glvenchy. Estas tropas son elc-
líntos de la 55 división británica, la cual 
lespués de haber sido empeñada en el Soma, 
bfrií terribles bajas en Flandes y en Cam­
pal, siendol descrita por los prisioneros 
echos en el mes de Marzo de 1918 como 

i división que sólo servia para estar en un 
lector en calma, es decir, como una división 

i calidad inferior." 

orden fuó distribuida enlre todos los 
peíales y suboficiales, cabos y sargentos de 

división alemana, sin duda para darles 
nos. Como hemos visto, no pudo ser más 

agríenla la experiencia <jue los atacantes 
lemanes se llevaron de aquellaa tropas i n . 
lesas de "calidad Inferior". 

E D I A Z - R E T G . 

¡U nueva ofenelva.—La reanudación de la 
jltnsiva destinada a terminar l a guerra este 
Ismo verano, según ha hecho creer al buen 
' uel alemán el alto mando germánico, se 

pító anteayer con uno de esos bombardeos 
Blescos, desencadenado en 80 kilóme-

frente, desde la zona Chateau-Tbie-
hasta las proximidades del bosque del 

"na, en plena Champaña, 
pe traía do un ataque dado por la totsIL 

1 de las raasaa alemanas puestas bajo el 
•tóo nominal ded principe lie rodero de Alo-
"a; pero no puede asegurarse s i es esta 

I acolón principal, resolutiva de la ofensiva, 
p t s bien una simulación encaminada a en-

á los aliados para cogerlos do aorpresa 
i otro frente. 

|Wmo quiera "que sea, el primer día 6¡el 
™ no' ha tenido ninguna consecuencia 
• y más parece haber constituido un fra-
Pues habiendo comenzado a las 4'30 

1 limita tnafiana, el parte alemán de la noche 
a decir que no hubo novedad. T a l 

^'o mjpdo alemán esperaba los aoon. 
'satos del día siguiente para cantar vlc-

"eee, no obstante, que en determina-
Puntos han sido tomadas las primeras 

aliadas, particularmente al Sur del 
l n »,' 41 Sude3le de Roims y entre Relms 

\ gernj. ^ '0 b¡en determinado del alto man-
' L"~1co es apoderarse de las ruinas de 

es lo único que hoy existe de l a 
"Wad mártir, y una vez ocupada. 

bajar con grandes fuerzas hasta CSialons, uno 
de los más Importantes centros, militares de 
Franela. Gomo todos los planes alemanes, 
este es grandioso; pero creo que lo es de­
masiado para que quepa dentro de los bra. 
zos ya enonnomente debilitados de Hinden-
burg y Ludendorff. Conservando Chalona los 
franceses se encuentran en magnificas con-
dlcipnes para acudir fácilmente con grandes 

reaervas á dende haga falta, pues desde allí 
irradian magníficas vfaa de comunicación ha-, 
cía la Champafia, el Argona, Reima, ol Mar-
ne, cte. En el mapa que iluatra esta crónica 
•damos una reproducción detallada del sector, 
principal do la nueva ofensiva alemana, en^ 
tre Relms y Verdua con iDdicaelón de la l l i 
nea francesa tal como 'estiba situada al dis' 
14 de Julio.—E. D-R, v í g j 

EL CONCURSO NORTEAMERICANO' 
W ¿ , i ; 

Lo que es en fuerza material; lo que representa en 
intensidad espiritual 

Los anuncios norteamericanos se van 
cumpliendo. L a participación de los Estados 
Unidos en la guerra es tan enorme y eficaz 
como hablan prometido. Los alemanes y 
gcrmanófllos i^ue hablah ca'.ifloado de 
'bluff" los propósitos .yanquis, van r in­

diéndose. Con la fuerza do loa hechos va 
cntr^iidoles la convicción de que, a l a hora 
preséate , la iparlicipaolón norteamericana 
es la gran amenaza .para su causa. Después 
de esa intervención- l a partida no puede 
tener más que un final, y éste saben los 
teutones que es su derrota. Cada barco que 
vacia su carga humana en Pranoia- va apro­
ximando la realización de la sentencia que 
Wlison dictó contra loa centrales. Todo es 
ya cuestión de tiempo, y de no mucho, se­
guramente. 

Hay eii Francia un millón de norteameri­
canos y habrá millón y madio en otoño y 
dos millones a fin de año. S I estas cifras no 
convencen bastante respecto a l a decisión 
y poderlo de loa Estados Unidos, he aquí 
Otraa (one han divulgado personas tan al 
comiente d-e esto como Tardieu, James 
Kerney y Lowls. 

L a marina mercante ha aumentado en 
máa de un millón de toneladas: en una sola 
semana se han lanzado diez nwíos de acero. 
L a producción de acero cara obuses ha sido 
de cuatro millones de toneladas en 1918. 
En un año los cereales enviados a Francia 
representan el pan de once millones de fran-
.ceses. Treinta mil millones de francos han 
prestado a los «liados; solamente a Fran­
cia, nueve. Diez y ocho mil millones de d ó ­
lares son el total de los gastos america­
nos dol último año. Desde su entrada en 
Kuorra, Norteamérica ha construido dos mi­
llones do ifusiles, ocho mil cañones, diez y 
seis grandes fábricas para artillería móvil. 
E l personal de marina ha subido a medio, 
millón de hombres. En sus tres empréstitos 
han tomado parto treinta millonss de sus-
crlptores: cuatro en el primero, nueve y 
medio en el segundo y diez y siete en. el 
tercero. En tiempo de paz los gastos pú­
blicos diarlos no llegaban a trea millones; 
albora son cincuenta. 

Loa cróditoa de guerra se aprueban casi 
sin diacusión en el Parlamento. Las illberall-
dades del público llegan a cifras fabulosas 
cada vez que la Cruz Roja u otras Institu­
ciones de beneficencia acuden a él. Los em­
préstitos, lo acabos de escribir, duplican el 
número do suscriptores de uno a otro. 

Para que esta cadena ininterrumpida de 
barcos vaya trayendo a Francia hombres y 
recursos; para que el río de dólares afluya 
sin agotarse y continuamenlo a la guerra, 
ha de haber algo muy hondo y grande en 
el alma de ese pueblo. S i ; hay un Ideal. Un 
Meal que es, a la vez, nacional y humano. 

L a materialidad del aporte norteamericano 
parece ser Irresistible. iPero hay 'algo supe-
rior y más fuerte, que ea la cooperación 
espiritual. E l gran valor, el ejemplo formi­
dable y altísimo del gesto norteamerliano 
está en la voluntad común de estos cien 
millones de hombres; voluntad en la cual 
se han fundido aquellos germano-amerlea-
nos en que tanto confió Alemania; está eo 
la aceptación de sacrificios y restricciones 
por ellos, iqiuc pod ía i haber quedado «I mar­
gen de ¡a guerra, gozando égoístamente de 

los beneficios que l a guerra ajená podláfl 
reportarles, i Qué,gran lección para loa ea-s • 
pañoles l • 

Uno de los temas favoritos da laa predl-4 
caclones guerreras en los Estadoa Unidoa/ 
es que su nación estaba a punto de perdec 
su alma y que por da guerra l a volverá a en^ 
centrar. Norteamérica, asilo de todas l aa -
Ubertades, refugio de loa perseguiíoa da 
Europa, hogar propicio a todas laa buenas 
causas, peligraba de muerte en l a caza del 
dólar, en Ja existencia muelle y regalona, 
en el ensalzamiento dol lujo. L a vieja t ra ­
dición de simplicidad y democracia vuelva 
como una obsesión a la conciencia de eate 
pueblo. ••' ; 

Y Abraliam Lincoln, el puro demócrata, 
torna a ser el gran símbolo nacional. Demo--
cracia disciplinada, aceptación del sacrifl-'. 
do presente, para que el porvenir de ial 
colectividad sea posible. He aquí la idea, d i ­
ríamos mejor, el instinto que l a guerra ha 
hecho revivir en ese pueblo -admirablo. 

Según los alemanes, mentalmente incapí -
citados para suponer en los otros ideas dl-^ 
ferentes a laa que puodan animardea a ellos, 
todo eso lo han hecho los norteamericanos, 
por un grosero anhelo do dominio económi­
co. A lo más, se lian lanzado a la guerra, 
según el kaiser, para defender el ideal en-

' glo-americano do moliqie, en contra del 
ideal prusiano hecho de deber y orden. 

Y es ique la pobro mentalidad teutona 
cree todavía que loa Estados Unidos son un 
pueblo de Ingenleroa y nada máa. No han 
sabido entender el fondo de idealidad y do 
sentimiento que hay en el alma do cae pue­
blo. , 

Contra la grosera Interpretación alemana 
de la actitud americana está toda l a hlsto^ 
ría de los 'Estados Unidos, el proceso w 
la Intervención actual y las palabras da 
Wilson, el grande, dando Ja fórmula tme po­
dría ser la divisa de todos dos liberales 
alladófllos. , . . . 

" E s necesario -que la Democracia ivrva 
segura en el mundo." ... 

L a intervención americana, grande, in-' 
contrastable, aplastante, en el orden mate­
rial, ea máa admirable en el orden del ea-
pírltu. Lo enorme ea l a voluntad que ha 
ordenado todo esto; la fuerza do espíritu 
que ha hecho aceptar la empresa llena de 
peligros y eaorlílolos. ¿Qué sentido del de-

rfaer y qué decisión de someterse a él ha qo 
haber para aceptar la guerra ijue puede 
eludirse? . „ , . _ 

Esto millón de hombres, pronto millón y 
medio; estos miles de cañones; estos miles 
de barcos; este rio de oro, son los enemw 
gos de Alemania y Ja promesa de una v ic ­
toria próxima. Pero lo son más esta gran 
voluntad que ha aparecido al otro lado aei 
mar; esa gran idealidad de un pueblo joven; 
ese espíritu que se despierta y ordena l a 
truerra y acapta sus dolores porque "es 
necesario que la Democracia viva sogura 
en el mundo". - _ 

Esa es tu gran amenaza y tu gran con­
denación, Alemania. Tú eres un peligro para 
la Democracia en el mundo, y un pueblo 
joven y robusto, dotado de toda la fuerza 
del músculo y del ideal, viene del Gootlnen-
te nueva a o v i l l o . 


